é asi ra do DD do ALAS E SER DE A o E 


MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


ES NDA NES aÃ 
EVER A a ANA pp 


É ÍNDICE 
| EDITORIAL. 


— CORREIO DO MILITANTE . 


-— NÃO CHORAREMOS OS NOSSOS HERÓIS 
HONRÊMO-LOS LUTANDO PELA DEMOCRACIA POPULAR RUMO 
AO SOCIALISMO 


— O PROFESSOR É UM COMBATENTE DA LINHA DA FRENTE . 
— DOCUMENTOS HISTÓRICOS 
— B. M. ESTEVE PRESENTE . 


— XI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E ESTUDANTES . 


— HISTORIA DE ANGOLA] eso ore O co | 


“— FORMAÇÃO TEÓRIA : 
«AS LIÇÕES DA COMUNA DE PARIS» . 


— TEXTOS PARA ESTUDO NOS G. A.. | 
MNAVIDADE PARTIDÁRIA Cm | 
= ME TUALIDADE NACIONAL : E, . cm. | 
— ACTUALIDADE INTERNACIONAL . . . 2 Sê | 


7 + Preço único Kz. 2.06: 


ANO II Nº O x MARÇO DE 1978 


PÁGINA 2 DULBIDL DO ULILIPANTAS 


EDITORIAL 


CAMARADAS 
COMPATRIOTAS 


«Reprimida, perseguida, humilhada, traída por outras categorias socias com- 
prometidas com o estrangeiro, refugiada nos povoados, nos bosques e no espírito das 
vítimas da dominação, a cultura sobrevive a todas as tempestades para depois, graças 
à Luta de Libertação, recuperar todo o seu poder de florescimento. 

... Às massas são as portadoras da Cultura; elas são a fonte e, ao mesmo 
tempo, a única entidade verdadeiramente capaz de preservar e criar a cultura, quer dizer 
fazer a história.» Eis a forma como o camarada Amílcar Cabral, grande líder revolucio- 
nário Africano, caracterizou quem faz e preserva a cultura e como resistiu a cultura à 
opressão colonialista. : 


Para podermos, de facto, compreender o papel da cultura torna-se necessário 
que se estabeleça uma. demarcação entre o que são manifestações culturais e o que 
é cultura. 


Poder-se-á definir cultura como sendo a síntese dinâmica, no plano da cons- 
ciência individual ou colectiva, da realidade Histórica, material e espiritual de uma socie-" 
dade ou de um grupo humano, síntese que abarca tanto as relações Homem Natureza 
como as relações entre os homens e entre as categoriais sociais. 

Por seu lado manifestações culturais são diferentes formas que exprimem 
essa síntese, individual e colectivamente, em cada etapa da evolução da sociedade ou 
do grupo Humano em questão. 


Estaremos assim em condições de poder conceber quais os métodos capazes 
de transformar em manifestações culturais a cultura latente nas massas. 

Será no entanto importante recordarmos o trabalho já realizado pelo MPLA 
durante a 1.º Luta de Libertação em que foi possível, trazer à luz uma cultura tradi- 
cional recalcada, mas já integrada dos elementos revolucionários criados durante o 
decorrer da luta. : 


Hoje na R.P.A., onde se constroem as bases para a Democracia Popular e o 
Socialismo, a cultura Angolana, deverá possuir um carácter científico, baseado na con- 
cepção Marxista-Leninista e aberta às tradições culturais de outros Povos que fazem 
patre do Património da Humanidade. 


. Para levar a cabo este longo, mas importante, trabalho é necessário em pri- 
meiro lugar, desenvolver um grande trabalho de pesquisa da cultura tradicional, para 
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numa 2.º fase retirar-lhe todos os aspectos negativos herdados da Sociedade tradicional . 


e incluir-lhe os aspectos culturais do ponto de vista do proletariado. 


Para cumprir na prática estas orientações é necessário que se abram casas de 
cultura, lá onde existam as manifestações culturais, utilizando para tal os meios locais 
disponíveis. É através desses instrumentos que irão surgir cada vez com mais vigor 
um movimento cultural nacional que permitirá num curto espaço de tempo, forjar uma 
cultura nacional revolucionária. 


As manifestações culturais revestem-se de múltiplos aspectos, desde a música 
à dança passando pela pintura, escultura, literatura, cinema, teatro, etc., poderão tor- 
nar-se correctamente utilizados valiosas armas no combate às concepções incorrectas 
como sejam tribalismo, racismo, corrupção, oportunismo, e também como os meios 
para divulgar pelas diversas formas a teoria científica do proletariado. 


A realização do «Carnaval da Vitória» deverá constituir um exemplo que nos 
servirá de experiência para trilhar o caminho árduo e difícil que teremos de percorrer 
para construir uma cultura Angolana Revolucionária. 


Ao Partido, aos seus militantes, cabe o dever de em qualquer momento ou 
lugar, orientar todas as manifestações culturais no sentido de reproduzirem as ideias e 
as concepções revolucionárias. A 


Só com a constante crítica dos militantes e das massas, se poderá salvaguardar 
o carácter democrático de que se devem revestir as manifestações culturais, contri- 
buindo assim, para que em nenhum momento se pense sobrevalorizar a forma em relação 
ao conteúdo. 


Só assim se poderá criar uma cultura que queremos seja do Povo, reflicta a 
sua vida e transmita as suas aspirações. 


Levar a cabo as tarefas no campo da cultura significa reforçar a unidade 
nacional e participar activamente na Reconstrução Nacional da nossa terra. 


POR UMA CULTURA POPULAR REVOLUCIONÁRIA 
A LUTA CONTINUA ! 
A VITÓRIA É CERTA ! 
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MILITANTE 


D NOSSO POVO É DESDE TEMPOS AGRIGULTOR 


Recebemos a carta do camarada Bom dos Bons 


orde nos. perguntava qual o motivo porque 19/8 
* 0 ANQ LA AGRICULTUHA quando o «nosso Povo 
é desde tempos agricultor». 


«O nosso Povo é desde tempos agricultor) e 
ainda noje em cada 10 angoianos 3 sao camponeses, 
ou seja a maioria do nosso Povo vive da produção 
agricola (milno, feijão, mandioca, caté, algodão, oieo 
de palma, etc.). 


E a agricultura tem uma importância básica no 
nosso Pais, pois: 


— Deverá ser ela a assegurar a alimentação do 
nosso Povo ; 


— Deverá fornecer o algodão para as nossas 
fábricas de tecidos, o sisal para as fábricas 
de cordas, os frutos para as fábricas de bebi- 
das, óleo de palma para a indústria de 
sabão, etc. 


— Deverá permitir obter divisas (moeda estran- 
geira) para podermos comprar no estrangeiro 
os bens que nos faltam ou porque não os 
produzimos ou porque a nossa produção é 
baixa. É o caso das máquinas, sementes, 
adubos, tecidos, sapatos, etc, . 


Mas apesar da agricultura ocupar um lugar muito 
importante na vida do nosso País, ela não está sufi- 
cientemente desenvolvida pois a produção é baixa e 


não é suficiente para satisfazer todas as necessida- 
des em alimentos, matérias-primas para as fábricas 
e até de divisas para podermos comprar no estran- 
geiro o que nos faz falta. 


Além disso o nosso Povo que vive da agricul- 
tura enfrenta muitas dificuldades como por diversas 
vezes o nosso Presidente, camarada Agostinho Neto, 
tem salientado, como falta de enxadas, catanas, adu- 
bos, sementes, tecidos, calçado, etc. Do mesmo 
modo o campo ainda não está servido dos trans- 
portes necessários, os acessos são difíceis e os 
hospitais e escolas são insuficientes. 


Por causa desta situação o B.P. do Comité Cen- 
tral do M.P.L.A. — Partido do Trabalho decidiu que 
durante o ano de 1978 todos os organismos do Par- 
tido e do Estado “deveriam realizar um esforço espe- 
cial para resolver os principais problemas que o 
nosso Povo camponês vive, de modg a melhorar as 
condições de vida no campo. Foi por isso que 1978 
foi definido como o ANO DA AGRICULTURA pelo 
nosso camarada Presidente Agostinho Neto. 


Mas isto não quer dizer que nos anos seguintes 
já não serão feitos esforços para resolver os pro-. 
blemas da agricultura. Esses esforços continuarão 
até que todas as principais dificuldades desaparece- 
rão. 1978- ANO DA AGRICULTURA, significa que 
este ano se irão desenvolver esforços muito grandes 
em relação ao que já foi feito nos anos anteriores, 
de modo a aumentar a produção e produtividade no” 
campo e para melhorar as condições de vida dos 
nossos camponeses. 
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No dia 10 de Março de 1976 foram barbaramente assassinados, no Kapolo, pouco depois da 
libertação do Huambo pelo MPLA, os nossos queridos camaradas JOAQUIM KAPANGO, membro do 
Bureau Político do MPLA e Coordenador da Comissão virectiva do Huambo; ALBANO MACHADO, 
membro da Comissão Directiva; COMANDANTE BANDEIRA, responsável pelo CIR «Comandante 
Kwenha» e ANTÓNIO ASSIS, também membro da Comissão Directiva do Huambo. 


Mais um assassinato praticado pelos criminosos fantoches da Unita, que nada mais têm trazido 
ao nosso Povo que miséria e morte. 


No funeral dos nossos dois heróis, camaradas Kapango e Machado, no Huambo, foram 
pronunciadas as seguintes palavras : 


«Nós aqui, estando com eles, podemos dizer 

'que eles não morreram. Eles estão bem presentes 

* em todos nós. Eles vão ser sempre os guias das 

nossas crianças e dos nossos pioneiros. Porque eles 

— tiveram uma vida exemplar. Os camaradas Kapango 

— e Machado são os que hoje acompanhamos, que 

"hoje podemos, apesar de tudo, acompanhar. Porque 

- há milhares e milhares de nomes queridos do nosso 

- Povo, cuja lista seria muito longa de enumerar, que 

- nesta terra fizeram trabalho grandioso de militância 

- para bem do Povo e que, hoje, nós nem sabemos 
* onde estão os seus corpos, (...) 


K A Luta Continua. Os criminosos que fizeram 
ny “estes horrendos massacres têm de ser julgados pelo 
* Povo. O Povo não perdoará. E o MPLA não per- 
"doará. (...) 


y Connosco fica o exemplo magnfico destes dois 
— grandes homens do nosso Movimento, porque eles 
foram muito grandes e deixaram-no e legaram-no 
"à nossa Pátria. Nós vamos seguir o seu exemplo. 
ke Nós vamos lutar,» 

mo 


BIOGRAFIA DO CAMARADA KAPANGU 


Filho de camponeses, nascido e criado no Bongo 

(Lépi), o camarada KAPANGU frequentou a escola 

— primária na Missão Adventista do Bongo. Em 1968, 
"depois de desenvolver intensa actividade nas células 

- | clandestinas do MPLA, na região do Lumeje, refu- 
gia-se com toda a família nas matas do Muxixi, inte- 
grando-se de imediato nas fileiras do MPLA, para 
lutar contra a fúria repressiva das autoridades colo- 


(Conclui na pág. 7) 
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O PROFESSOR É UM COMBATENTE 


DA LINHA DA FRENTE 


“A educação constitul um sector prioritário num 
país que, como a República Popular de Angola, optou 
pela via do Socialismo, devendo pois dar-se especial 

. atenção à formação da nova geração dentro de um 
espírito Revolucionário e Científico.» 


A dado momento da sua alocução ao | Congresso 
do MPLA, durante a apresentação do Relatório do 
Comité Central, o Camarada Presidente Dr. Agostinho 
Neto disse: «Tendo em conta a existência de um ele- 
vado índice de analfabetismo no nosso País, e a falta 
de quadros com que nos debatemos ,a Educação e o 
Ensino assumem um papel preponderante para o au- 
mento do nível de vida do nosso Povo e para a mate- 
rialização da política de desenvolvimento económico 
e social traçado pelo MPLA. 


Existe actualmente nos ensinos primários e secun- 
dários o dobro dos alunos que existiam em 1973. O 
número de professores existentes, bem como a sua qua- 
lificação são manifestamente insuficientes, pelo que se 
define como tarefa prioritária a formação de novos 
professores e o constante aperfeiçoamento dos profes- 
sores existentes.» 


F a 


E mais adiante: «Deverá dinamizar-se o funciona- 
mento da Universidade de acordo com os interesses do 
País, restruturando-a quer no domínio de conteúdo do 
ensino e dos sectores que deverá cobrir, quer quanto 
à selecção de pofessores ou de alunos, afim de garan- 
tir um nível razoável e uma perfeita ligação com as 
realidades do nosso País.n 


Com efeito, a situação educacional em que o Colo- 
nialismo nos deixou é bastante demonstrativo do elevado 
grau de exploração e de opressão a que o nosso Povo 
esteve sujeito: 85% da população é analfabeta e o 
grau de escolarização e de preparação técnico-profis- 
sional da minoria alfabetizada, não constitui senão uma 
ínfima porção das nossas reais necessidades, se tomar- 
mos em consideração a elevada carência que temos 
hoje no nosso: País, de quadros políticos, científica e 
têcnicamente capazes e firmemente dedicados à causa 
da construção de uma sociedade nova, nas várias esfe- 
ras de acção que comporta a dura batalha pelo Socia- 
lismo. 


E uma dessas esferas de trabalho é a do ensino. 
Desnecessário será voltar a falar na elevada carência 
de professores de diversos níveis que tem o nosso País, 
o que quer dizer em termos numéricos, da carência 
de professores para mais de um milhão e duzentas mil 
crianças e jovens do ensino de base, não incluindo aqui 
as necessidades em professores para o ensino médio 
e superior. 


Por exemplo, do recurso à cooperação Internacio- 
nal, chegou este mês ao nosso País o «Destaca- 
mento Pedagógico Che Guevara» que integra cerca 
de 750 professores estudando em vários ramos do Ins. 
tituto Superior Pedagógico de Cuba e que começarão 
este ano o ensino em vários estabelecimentos de ensino 
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nas diversas Províncias do nosso País. Istc como forma 
de suprir a actual escassez de professores. 


É entretanto imperioso que, como nos orienta o 
| Congresso, paralelamento se formem professores 
angolanos. 


E É neste contexto que a Comissão Nacional de 
: Reestruturação da JMPLA: 


VERA — Saúda e reafirma uma vez mais o seu apoio 
í incondicional à política educacional da República Po- 
pular de Angola definida pelo | Congresso do MPLA 
e às orientações sobre o novo sistema do ensino, a 
gratuitidade do ensino a todos os níveis ,a laicidade e 
o carácter científico que deverá assumir, bem como 
sobre a criação de condições que permitam o acesso 
ao ensino superior de um número cada vez maior de 
alunos nomeadamente de alunos oriundos das classes 
operária e camponesa. 


— Saúda ainda a atitude do Ministério da Edu- 
cação da República Popular de Angola em prorrogar o 
prazo de matrículas, e particularmente em relação aos 
cursos Pré-Universitários Pedagógicos, 


x 
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(Conclusão da página 5) 


cm niais. Homem de trato afável e de grande capacidade 
de discernimento, é apontado para responsável do 
— Comité de Acção do Movimento no Muxixi. 


k Pouco tempo depois é designado Comissário 
Político da Base do MPLA naquela área. Chamado 
- a Lusaka, aceita a chefia de um grupo de estagiários 
dos serviços de Rádio e Telecomunicações. Durante 
o curso, é nomeado responsável da Base Central 
do MPLA, em Lusaka. No fim do curso, parte para 
a zona E da 3.º Região, como responsável dos Ser- 
viços de Rádio e Telecomunicações junto do Co- 
mando. 


Em 1970 é eleito para o Comité Director pelas 
suas qualidades de militante e revolucionário, evi- 
nl denciadas no desempenho das tarefas que lhe esta- 
y vam distribuídas. Como membro do Comité Director, 
- cesempenha as funções de coordenador da Sub- 
"região Norte, da 3.º Região Político-militar e participa 
mê no Movimento de Reajustamento, desmascarando 
uma conspiração interna contra o MPLA. 


Nessa altura é eleito para o Comité Provisório 
do Reajustamento da Frente Leste. Ao fim de um 
período de convalescença na União Soviética, em 
E * consequência de uma doença que o afectou grave- 
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mente, o camarada Kapango regressa, em fins de 
1971, à frente de combate e reassume as suas 
— funçães no Comité Provisório do Reajustamento, 
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— Saúda igualmente a atitude militante dos inte: 
grantes do «Destacamento Pedagógico Ché Guevara». 


— Apela a toda a Juventude e aos Estudantes da 
República Popular de Angola, e em particular aos mem- 
bros da Juventude do Partido, para se mobilizarem 
a fim de aumentar o número de Professores, matriculan- 
do-se nos Institutos Normais e nos Pré-Universitários 
Pedagógicos. 


O PROFESSOR É COMBATENTE DA LINHA DA 
FRENTE ! 


A ESCOLA DEVE SERVIR E APOIAR A REVO. 
LUÇÃO ! 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO ! 


VIVA O CAMARADA PRESIDENTE DR. AGOS- 
TINHO NETO! 


A LUTA CONTINA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


(Comissão Nacional de Reestruturação de JMPLA 
— Juventudo do Partido) 


“NÃO CHORAREMOS OS NOSSOS HERÓIS 
 HONREMO-LOS LUTANDO 


passando a coordenador do Departamento de Orien- 
tação de Massas e Assuntos Sociais. 


É no desempenho destas funções que mais se 
realçam as suas qualidades revolucionárias no com- 
bate às posições regionalistas, tribalistas, racistas e 
divisionistas dos traidores orientados por Chipenda. 


Em Abril de 1974 participa na Assembleia de 
Militantes Activo da 3.º Região, na qualidade de 
membro do Comité Provisório de Reajustamento ; 
participa no chamado «Congresso» de Lusaká, onde 
define claramente a sua têmpera de revolucionário 
contra as manobras divisionistas. 


Em meados de Setembro de 1974 toma parte 
na Conferência Inter-Regional de Militantes e Qua- 
dros do MPLA. É designado para o Comité Central 
do MPLA e cooptado para o Bureau Político. De 
então para cá, toma parte do acordo e assinatura 
de tréguas com Portugal, na chana do Lunyamete, 
em Outubro de 1974 e integra a delegação do MPLA 
ao Alvor. 


Após a entrada oficial do MPLA em Angola, 
o camarada Kapangu é designado Delegado Regional 
do MPLA e coordenador da Comissão Directiva do 
Huambo, funções que viria a desempenhar até à sua 
detenção e assassínio pelos carrascos da Unita, con- 
firmado no dia 10 de Março de 1976 pelo Comité 
Central do MPLA. 
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FUNDAÇÃO DO M.A.6. 


Depois da instalação da PIDE em Angola, em 1957, e face à impossibilidade quasi total de manobra 


por parte dos patriotas no interior de Angola, estes 


lançaram a palavra de ordem de se criar no exterior 


uma organização que difundisse as realizações do nosso Movimento e as lutas do nosso Povo. 


Assim, os estudantes, os marítimos angolanos (já agrupados e militando num clube pseudo-recreativo 
chamado «Clube Marítimo de Angola») juntaram-se a alguns patriotas de outras colónias portuguesas (de 
África e de Ásia) e fundaram o MAC — MOVIMENTO ANTICOLONIALISTA. 


O MAC publicou um Manifesto muito longo, que abordava os temas seguintes : 


|. Os povos africanos e a dominação estrangeira 


— Uma tradição de luta contra o colonialismo, 
— A luta vitoriosa dos Africanos contra o colo- 
nialismo. 


Il. Sobre o colonialismo português 


— Razões da sobrevivência do colonialismo por- 
tuguês 

— Conquista armada e anexação pela força 

— Princípios ultrapassados e argumentos falsos 

— Colonialismo e descriminação racial 

— Alguns factos do processo colonial português 

-— O povo português e o colonialismo 


— À reacção de Portugal perante o racionalismo 
africano 


Hll. A nossa luta contra o colonialismo português 


O direito dos nossos povos à insurreição 


— Luta unida e organizada de todos os Africanos 

— O desenvolvimento da luta contra o colonia- 
lismo português 

— O que é Movimento Anti-Colonialista. 


IV. Proclamação do Movimento Anti-Colonialista 


Publicamos em seguida o último capítulo do Mani- 
festo : 


Irmãos, Africanos nativos de Cabo Verde, Guiné, 
Angola, S. Tomé e Príncipe e Moçambique ! 


Homens, Mulheres e Jovens 
Trabalhadores manuais e intelectuais 
Trabalhadores do campo e das cidades 


Camponeses, Operários, Estudantes e Soldados 
obrigados a servir no exército colonial 


Proprietários, Comerciantes é Artesãos | 
O Movimento Anti-colonialista. 


Apoiado na luta que os nossos povos sempre tra- 
varam contra a dominação estrangeira e baseado nos 
sempre afirmados e indestritíveis sentimentos de liber- 
dade e de dignidade dos nossos povos; 


Consciente do grandioso esforço libertador das 
organizações de luta anti-colonialista actualmente exis- 
tentes nos nossos países; 


Consciente das dificuldades que o colonialismo 
fascista português impõe às nossas organizações de 
luta no próprio aspecto de uma expressão internacional, 
o que faz com que seja quase nulo o apoio de uma 
opinião pública mundial; 


Unicamente inspirado pelos princípios da Carta das 
Nações Unidas, pela Declaração dos Direitos do Ho- 
mem, pelos princípios de Bandung, pelas Resoluções 
da Conferência de Solidariedade Afro-asiática do Cairo, 


SULA DO MILIRATAY 


pelas Resoluções da Conferência dos Países indepen- 


* Sençes Arricanos e pelas Kesoluçues da Conserencia dos 


Povos Árricanos de Accra; 


Activamente integrados no invencível e glorioso 
movimento geral dos povos Africanos pela liquidação 
completa do colonialismo e do imperialismo; 


Considerando que só uma luta unida, verdadeira- 
mente disciplinada e inteligentemente dirigida é capaz 
de liquidar o colonialismo português; 


Considerando que a participação de todos os Afri- 
canos das colónias portuguesas nessa luta acelerá o 
processo de decomposição e liquidação total do colo: 
nialismo português : 


1. Proclama inequivocamente o direito dos nossos 
povos — os povos de Cabo Verde, Guiné, Angola, S. 
Tomé e Príncipe e Moçambique — à autodeterminação 
e à independência imediata. 


2. Propõe-se colaborar activamente com todos os 
Movimentos dos nossos países verdadeiramente interes- 
sados na libertação nacional, e a utilizar todos os meios 
ao seu alcance para dar uma expressão internacional 
à nossa luta: denunciar os crimes dos colonialistas 
portugueses, exaltar as nossas vitórias e procurar con- 
seguir um apoio eficaz junto dos outros povos, em es- 
pecial dos povos anti-colonialistas. 


3. Propõe-se lutar pelo cumprimento de todas as 
convenções internacionais que tenham justamento to- 


"mado em consideração a situação dos nossos povos. 


4. Propõe-se contribuir, com todas as suas forças 
e em colaboração com os povos irmãos, para a liqui- 
dação total do colonialismo e do imperialismo no Con- 


E “ tinente Africano, 


5. Apolará activamente todas as iniciativas das 
organizações políticas Africanas que visem o estabele- 
cimento de frentes unidas de luta pela libertação de 
cada um dos nossos países, e propô-se a coordenar a 
formação dessas frentes e a luta comum a desenvolver 
por todos os nossos povos contra o colonialismo 


* português. 


6. Não poupará esforços para conseguir a adesão 
de todos os Africanos às organizações políticas Afri- 
canas, verdadeiras interpretes dos interesses dos nossos 
povos na sua luta contra o colonialismo português. 


7. Apela e incita todas as organizações de luta 
de libertação nacional dos nossos paises e todos os 
Africanos das colónias portuguesas para que, numa 
frente unida e invencível, prossigam sem desfaleci- 
mentos a luta contra o colonialismo português, na qual 
devemos usar, em escala cada vez maior e mais organi- 
zadamente, todos os meios pacíficos de destruição 
do colonialismo. 


8. Denuncia é condena a repressão brutal a que 
os patriotas Africanos estão sujeitos, assim como os 
preparativos a que Portugal está a proceder para a 
guerra colonial contra OS nossos povos, e alerta todas 
as organizações patrióticas e todos Africanos das coló- 
nias portuguesas, para que, numa frente unida e inven- 
cível iniciem desde já a preparação a estruturação é 
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o desenvolvimento das bases e dos meios que permitirão 
aos nossos povos responder com a violência a todas 
as violencias do colonialismo português. 


Avante na conquista da liberdade para a construção 
rápida de um futuro digno, próspero e feliz para os 
nossos Povos ! 


Avante na formação e reforço de uma frente unida 
e combativa contra o colonialismo português ! 


Viva a Solidariedade activa de todos os Povos 
Africanos ! 


Viva a Solidariedade activa dos Povos Afro-Asiá- - 
ticos ! 

Viva a Coexistência pacífica e a colaboração entre 
todos os Povos da Terra, na base da liberdade, da igual. 
dade de direitas e da dignidade de todos os Povos! 


Viva a Luta de libertação nacional dos Povos de 
todas as colónias portuguesas ! 


Viva o Movimento Anti-colonialista ! 
1 de Janeiro de 1960 


O Comité Executivo 
do Movimento Anti-colonialista 


(M. A.C.) 


ar fúridos: o 
+ como este 


MAC publicou 


Também se editou o poema «CRIAR» do camarada 
Presidente, em papel muito fino (papel bíblia) e que 
foi distribuído como panfleto, sobretudo em Angola . 


Um cademo de poesia, com poemas de vários 
poetas africanos de expressão portuguesa, foi 
editado e imediatamente proibido 


ESTEVE PRESENTE 


PROVÍNCIA DE BENGUELA 


«Boletim do Militante» deslocou-sê a Benguela, 
com o membro do Comité Central encarregado dessa 
Província, Camarada Lúcio Lara. Os trabalhos incluiam 
uma reunião dos militantes de Benguela em que deve- 
riam apresentar-se as propostas dos G. A. para os 
futuros membros do Comité Provincial do Partido, a 
irem nomeados pelo B, P.. 


«Benguela é um poço de problemas», diria um 
camarada, e com essa impressão ficamos. Mas proble- 
mas de que os responsáveis estão conscientes, que se 
podem resolver, que se estão a tentar resolver, alguns 
no imediato, outros a mais longo prazo. 


Mas o maior problema — será que é só caracte- 
rístico desta Província? — é que os tais «problemas» 
se expõem de preferência quando se encontra o res- 
ponsável a sós (ou uma pessoa da sua delegação: 
«diga depois ao Cda. membro do B.P. que...») do 
que nas Assembleia de militantes. Aí, as coisas são 
abordadas de viés, raramente de frente. Mas também 
a CORAGEM POLÍTICA se aprende e será mais um 
problema resolvido. 


O PORTO DO LOBITO 


“a 
O PORTO DO LOBITO apresenta-se ao visitante 
com um aspecto arrumado, limpo. Os armazens estão, 
na sua grande maioria, com a mercadoria empilhada, 


com o responsável sabendo há quanto tempo ali está, 
a que se destina, o que contém. Encontramos casos 
de estrangulamento, mas muito são devididos à nossa 


“precária situação actual em matéria de transportes, que 


nos leva às vezes a círculos viciosos. Assim por exem- 
plo, para enviar mercadoria para Porto Amboim é 
preciso barcos de caboagem; esses barcos estão para 
pintar na Sorefame, porque senão enferrujam; a Sore- 
fame não tem tintas que cheguem; essas tintas vêm 
duma fábrica de tintas angolana que, por sua vez tem 
falta de matérias primas (porque quase toda a nossa 
indústria funciona à base de matérias primas importa- 
das, outra tristíssima herança colonial); e essas matérias 
primas encontram-se no porto de Luanda dentro dum 
barco, que aguarda atracar. Os portos estão cheios 
em grande parte de produtos que deviam ser poduzidos 
em Angola! 


Muitos dos «estrangulamentos» — é uma palavra 
que está na moda ! — são devidos à burocracia, («Não, 
camarada, esta mercadoria não pode ir para a fábrica 
do Lobito porque se destina ao Huambo — Mas ela 
de momento não pode seguir para o Huambo e está 
a chegar mais. Deixe esta para a fábrica do Lobito que 
está parada por falta de matéria prima e depois o 
próximo carregamento irá para o Huambo — Está bem, 
camarada, mas eu aqui tenho ordem de mandar esta 
mercadoria para o Huambo — E se apodrece? — A res- 
ponsabilidade não é minha, aqui tenho ordem que esta - 
mercadoria vai para o Huambo») e nestes entraves 
burocráticos é difícil distinguir a sabotagem declarada 
da estreiteza de vistas, devida a muitos anos de vida 
de funcionário que sempre aprendeu a cumprir ordens 
e nunca a pensar pela sua cabeça ou a tomar qualquer 
decisão, 


Nos armazéns do porto do Lobito encontrâmos 
sempre cartazes do MPLA, mas a banca do Militante 
entristeceu-nos. É pequena, encontra-se no fundo de 
um armazém e não tem práticamente material nenhum,, 
a não ser três exemplares do «Boletim do Militante». 
E pouco. 


Em 3 mil trabalhadores, o Porto do Lobito tem 
9 Grupos de Acção. Já houve mais, mas depois do 27 
de Maio ,com a necessária depuração dos fraccionistas, 
a organização partidária sofreu uma paragem. Mas no- 
tamos (e não só no Porto do Lobito), que se os mili- 
tantes não são muitos, têm no seu seio camaradas de 
muito valor, activistas que aguentaram firmes, que as 
dificuldades não abateram, 


Camaradas estranharam: «Mas Benguela, no tempo 
do Governo de transição era uma província toda MPLA» 
— Não, não era. Julgava ser, era-o sentimentalmente, 
mas do MPLA eram aqueles que ainda o são, na sua 
luta diária na sua confiança no Partido. Cometeram-se 
muitos erros, é verdade, mas se a cada erro que se 
cometeu durante os 14 anos de luta (e muitos foram, 
em questões de pormenor) se fosse a desanimar, nunca 
nenhum militante do MPLA tinha aguentado esta longa 
guerra ! 


DDLBATA DO MILANO 


OS BAIRROS POPULARES DO LOBITC 
Bela Vista, Alto Liro, Lixeira, Golfe... 4 dos 35 


- bairros do Lobito. Casas castanhas, cor de terra, nuns 


morros nús, sem a minima vegetação. Roupa estendida 
a secar: quasi nenhuma, Carências ainda muitas. 
Queixas: faita de água, de paros, de fuba, de peixe 
seco, de posto médico. Falta do essencial, em suma. 


Mas existe o supérfluo, e em quantidade! Em 
quatro lojas do povo viemos a encontrar quantidades 
muito elevadas de lataria importada: fiambre (a 92 
kwanzas a lata), salsichas, fruta em calda, compotas, 
manteiga (!) e até pó detergente para máquinas de 
lavar ,sopas de pacote e cebola leofilizada. Importações 
estas que seguiram que critério? O da pequena bur- 
guesia certamente, com seus hábitos estrangeiros. 


Havia também sabão, fósforos, açúcar, sal, cerveja, 
concentrado de tomate, leite «moça», sardinhas em lata 
(«isto o povo compra», diz-nos o encarregado da loja). 
Mas falta totalmente a linha, a agulha, a vela, o can- 
deeiro de petróleo, o fogão de petróleo, o botão, o 
elástico (para não falar nos panos), os talheres, as 
panelas, as bacias, os baldes, os pratos, o lápis, as 
esferográficas... 


E não há em quantidade suficiente o arroz e so- 


bretudo a FUBA, base da alimentação. 


Será que, porque se vive na cidade, se se esquece 
completamente que a esmagadora maioria do nosso 
povo não possui nem electricidade nem gaz? Que só 
tem roupas velhas que precisam de conserto? Não 
encontrâmos um ferro de engomar a carvão, por exemplo. 


Na maior parte dos bairros do Lobito não há 
comités do MPLA. Os militantes estão nas estruturas 


* das Comissões Populares de Bairro, que têm feito um 


bom trabalho de recenseamento das populações, difi- 


“cultado agora com a chegada de vários deslocados. 


À organização das compras nas lojas do povo, feita em 


Oo pt cooperação com as CPB, está correcta e a distribuição 


parece ser feita sem favoritismos. 


Nas Comissões Populares de Bairro ainda eram 
emitidos «cartões de membro» que vão ser substituídos 
por cartões de moradores (pois as CPB devem depender 
do Comissariado Municipal e não do MPLA, pelo que 
não devem ter membros). Os seus funcionários devem 
receber como funcionários do estado, e não por meio 
de quotas, como ainda estava a acontecer. No Partido 
é que os membros pagam quotas. Estas confusões já 
se tinham esclarecido e estava-se a encontrar solução 
para o funcionamento das CPB em moldes ainda mais 
funcionais. 


Assim, a CPB deve ter 3 membros eleitos, o res- 
ponsável deve ser um camarada da confiança do 
Partido, que pode trabalhar também fora da CPB. Os 
outros dois camaradas devem estar, se possível, em 
comissão de serviço, a trabalhar na CPB a tempo 
pleno. Quanto aos dactilógrafos, escriturários, etc., 
deverão ser funcionários do Estado recrutados, 


O PROBLEMA DA ÁGUA 


Quando um país atravessa dificuldades, há sempre 
quem se aproveite. Assim, a falta de água dos bairros 


| do Lobito enriquece alguns oportunistas que chegam 


a vender o tambor a 200 kwanzas. Mas o seu negócio 


— Vai acabar, quando o Comissariado Provincial, ajudado 
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pelos representantes do Partido, fizer subir regular- : 
mente camions cisternas para esses bairros. A solução 
desse aspecto está prevista para o fim do mês. 


Porque reprimir os «kandongueiros» provoca a 
revolta popular, e para se acabar com eles só há uma 
solução : arruinálos, competindo com eles. Quando o 
povo receber água ao preço justo deixará de a com- 
prar a 200 Kz.. Quando houver boa distribuição de 
panos, o povo rieixará de trocar um calção por 5 
galinhas, etc.. 


Quase nenhum bairro do Lobito tem posto médico, 
os transportes em comum escasseiam (e às vezes não 
tem qualquer espécie de transporte), e muitas vezes 
não têem luz. 


Muita inexperiência, algum desânimo perante a 
a imensidão e a dificuldade das tarefas desmobilizou 


alguns militantes. 


Muito oportunismo, alguma preguiça e a infiltração 
permanente do inimigo e a falta de consciência nacional 
e patritóica de muitos emperraram a solução de pro- 
blemas que já poderia e sido encontrada e efectuada 


há muito. 


Trabalho não falta, tanto do ponto de vista material 
como, sobretudo, na alteração das mentalidades, na 
dinamização dos camaradas desmobilizados, na correc- 
ção dos preguiçosos e oportunistas, na detecção e 
castigo dos sabotadores conscientes e dos infiltrados. 


E é indispensável pôr imeditamente mãos à obra, 
senão seremos «tratados de aldrabões» como disse o 
camarada Damião, activista da lixeira e trabalhador 
do porto, porque o povo espera muito do Partido e do 
Governo e quer receber pelo menos um pouco, um pouco 
mais que o mínimo indispensável. 


VISITA A KAIMBAMBO 


Kaimbambo é capital de município, a 120 km de 
Benguela, na linha do Caminho de Ferro. 


Com uma população de cerca de 70 mil habitantes 
(variável devido ao nomadismo), Kaimbambo possui 17 
fazendas de sisal, cada uma com o seu pomar de citri- 
nos. Há uma fábrica de desfibra do sisal e uma de 
sumos de frutas («Dusol»). 


A maior actividade é a pastorícia. (12 mil cabeças 
de gado controladas). 


Segundo declarações do Comissário Municipal, que 
também é coordenador do Comité Municipal do MPLA, 
existem 73 GA no município e 23 Comités de Acção 


de Lugar. 


O maior problema de organização do Partido 
(como da alfabetização também) é devido, neste caso 
específico, ao nomadismo que aumentou muito com a 
falta de chuva e o mau abastecimento. 


Muitas mulheres deixaram a alfabetização por falta 
de roupa para se cobrir. 


O problema nacional que representa a falta de 
chuva faz-se sentir com muita acuidade neste município, 
onde os pomares estão à secar e a alimentação de base, 
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o milho, já secou todo e a massambala, que-o substitui, 
também não resistiu à seca, 


Uma única delegacia de saúde, com dois enfer- 
meiros, cobre este município de 7Q mil habitantes. Os 
assistentes sanitários, que havia nas fazendas, devido 
a lhes ser exigido diploma, passaram-se para o ensino. 
Assim, por razões meramente burocráticas, as fazendas 
ficaram sem qualquer apoio sanitário. 

k 


Quanto Bo ensino houve, em Fevereiro, um curso 
de capacitação e espera-se para o ano começar com 
a 5.º classe. (Até agora só havia escola até à 4.º). 


67 jovens do sector camponês estão integrados 
em 28 GA da JMPLA, dos quais 57 estão na ODP e 4 
são alfabetizadores. 


A OMA é dinâmica no município de Kaimbambo, 
mas debate-se com grandes dificuldades de mobilização 
devido às dificuldades que as mulheres enfrentam: 
falta de água, falta de roupa, falta de abastecimento 
(aqui a alimentação habitual não é latarias mas fuba 
com leite azedo) e para os quais ela não consegue 

“trazer a solução. Por isso vai haver reuniões periódicas 
entre os delegados dos ministérios e os representantes 
do Partido para resolverem no mais curto espaço de 
tempo os problemas que têm solução imediata e pro- 
curar solução para os probelmas prioritários. 


A mulher de Kaimbambo também está integrada na 
ODP (657 mulheres) e ajuda os homens na protecção 
das lojas do povo e na vigilância das aldeias contra 
infiltrações, no controlo das estradas e na protecção 
do Caminho de Ferro. 


SOREFAME 


A estadia na Sorefame foi curta mas permitiu 
uma visão de conjunto de problemas que aquela unida- 
de reparação de barcos apresenta. 


Devido a disparidade de salários ainda existente 
— não foram ainda definidas as tabelas salariais neste 
ramo — tem havido deserções, mas este aspecto 
vai-se resolver rapidamente, quando todos os salários 
ficarem regularizados e nível nacional. 


A Sorefame luta com problemas de peças sobres- 
salentes, de falta de tintas, de falta de técnicos — o 
habitual, que aos poucos se vai superando com a 
aquisição de mais experiência por parte desta tão 
jovem República angolana, que os inimigos não deixam 


trabalhar em paz, atacando-a por fora e sabatando-a 
por dentro. 


Ali notamos a falta de qualquer banca do militante 
e uma organização partidária actualmente bastante en- 
fraquecida: 3 GA com 24 militantes, numa empresa de 
mais de 500 trabalhadores. Mas o entusiasmo dos 
responsáveis permite esperar-se para breve uma melho- 
Fia. 


REUNIÃO COM OS REPRESENTANTES DOS G.A. 
DE BENGUELA E BAÍA FARTA 


Nesta reunião, a que compareceram cerca de 150 
camaradas dos diversos sectores, começou por verifi- 
car-se aquilo que infelizmente começa a ser regra em 
Angola: a falta de pontualidade. É curioso que ao ci- 
nema, que começa a hora fixa, as pessoas conseguem 
chegar a horas, mas às reuniões chegam sempre com 


cerca de meia hora de atrazo (de tal modo que se tem 
que calcular sempre: «marca-se para às 7 e meia para 
começar às 8»). 


«boietm do Militante» vai apontar unicamente os 
pontos ue oruem geral que toram avordados : 


— linha sido dada a directriz para que, depois do 
| Congresso nao tossem conscúiuidos mais nenhuns 
Grupos qe Acção novos. Esta directriz nem sempre foi 
cumprida. vias de novo foi lembrado que não se devem 
Coulisutuir agora novos Grupos de Acção nem recrutar 
novos membros. 


— Há fugas de informações. Os camaradas saiem 
das reunioes ue militantes e vão comentar o que lá foi 
alto com OS anugos e muitas vezes provocam intrigas. 
Isto é devido à talta de prática militante de muitos 
camaradas e só com o tempo, só sendo sempre criti- 
cados abertamente em reunião quando se provar que 
assim agiram, é que este mau hábito se vai perder. 
Não impede contudo que o princípio de se dizer aber- 
tamente tudo nas reuniões de militantes deva ser feito. 
Toda a fuga de informação deverá ser severamente cri- 
ticada e mais tarde será mesmo sancionada. Um 
membro do Partido não poderá propagar o que ouviu 
nas reuniões de militantes sem se sujeitar a uma sanção, 
prevista nos Estatutos do MPLA-Partido do Trabalho. 


— As análises políticas e económicas enviadas 
por Grupos e Comités de Acção à Comissão Política 
Provisória ficam sem resposta. 


Se houver um movimento de rectificação correcto, 
em que cada um de nós tenha a coragem política neces- 
sária para criticar os erros de certos camaradas, então 
as estruturas do Partido serão constituídas por ele- 


"* mentos válidos da confiança de todos e não deverá 


haver mais -esta indiferença perante relatórios vindos 
da base. A maior parte das vezes isto é devido à 
falta de reuniões amplas de militantes com os membros 
das CPP, o que faz com que estes fiquem separadas 
da massa militante e não consigam acompanhar os 
seus problemas. Com a carência actual de quadros no 
Partido ,nem sempre os elementos da CPP têm tempo 
para ler e analisar todos os relatórios que lhes chegam 
às mãos e depois para tomar as medidas que se 
impõem. Também esse aspecto terá solução com a 
equiparação dos salários entre os funcionários do 
Partido e os do Estado. 


— Foi apontado o efeito nefasto de promessas 
feitas no ar, quasi demagógicas. A nenhum nível a» 
Partido se deve prometer quando não se sabe se se 
pode cumprir. À honestidade nas relações entre dir!- 


é 
x 


gentes e militantes de base é um principio que deve 
reger todo os membros do MPLA. 

— Há camaradas que, por ocuparem certos postos, 
usam de prepotência, não têm modos correctos de 
tratar com os camaradas e sobretudo não conhecem o 
terreno, o que lhes dá um sentimento de insegurança 
para falar de cetos assuntos que escondem pela pre- 
potência, 

Estes males, bastante comuns entre nós, só se 
corrigem quando criticados em reuniões de militantes. 
Todos precisam da ajuda uns dos outros e um dirigente 
precisa das críticas da base para poder progredir. 

“ —Por falta de hábitos militantes, certos camara- 
das confundem q «serem criticados» com «serem ata- 
cados» e ficam ofendidos. Também isto se aprende 
com o tempo, não é de um dia para outro que certos 
camaradas conseguem aceitar uma crítica sem a con- 
siderar um ataque pessoal. 

Só muita prática de reuniões é que levará os cama- 
sadas a habituarem-se e depois eles próprios verão os 
benefícios que tiram dessa prática regular da critica 
« da autocrítica. 

— Camaradas confundem vigilância com «ser 
bufo». Um militante consciente deve denunciar todos 
os actos anti-partido que detectar, assim como as 
actividades de sabotagem à economia nacional. Se mui- 
tas vezes estas denúncias não levam a resultados, isso 
e devido por vezes a falhas humanas nos organismos 
competentes, ou a conveniências de momento (como 
por exemplo a preferência de se combaterem os espe- 
culadores pela concorrência, em vez de os reprimir 
sómente, por a 1.º solução ser mais eficaz se bem que 
menos imediata). 

— Falta de explicação junto do povo do que foi 
o Congresso. Mobilizaram-se as pessoas em torno do 
Congresso e depois não houve mais qualquer explicação 
sobre as resoluções, um esclarecimento realista daquilo 
que agora se vai fazer — sobretudo a longo prazo, sem 
promessas demagógicas. 

— E, também um aspecto vulgar que se nota em 
reuniões deste tipo: só tomaram a palavra camaradas 
dos sectores função pública e privada e intelectuais. 
O sector camponês e o sector operário-não se pronun- 
ciaram. Como resolver este silêncio? Unicamente pela 
prática constante de reunões de miltiantes, nos locais 
de trabalho, para quando houver reuniões amplas, cada 
sector saber com segurança o que vem expor, de pre- 
ferência não em seu nome pessoal, mas em nome da 
célula ou do comité que representa. 

— Um GA de longa experinêcia, que reune regular- 
mente, tomou a iniciativa, deu bons frutos, de cha- 
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mar coordenadores de outros GA inexperientes a assis: 
tir às suas reuniões. Assim os coordenadores puderam 
ter uma fonte de inspiração, um exemplo, para dina- 
mizar os seus próprios Grupos de Acção. 

Quando há um pouco de espíritoele iniciativa. não 
é preciso esperar pelo activista, ou queixar-se da au- 
sência do activista. Cada militante do MPLA é um 
activista. Só que estas iniciativas devem ser informadas 
aos organismos superiores, com relatório de qual o seu 
sucesso (ou insucesso) e quais as causas. 


o)! / um 


Benguela tem muito problema a resolver, a todos 
os níveis tanto político, com económico, tanto partidário 
como estatal. 


A organização partidária está enfraquecida por 
certos erros cometidos, mas tem potencialidades que 
lhe vão permitir rapidamente superar este estado. 


Só erganizados poderemos exercer este poder e 
dar ao povo de Angola, que tanto tem sofrido, uma vida 
melhor que ele merece e por que anceia. 


Vamos, com Coragem Política, tançar o Movimento 
de Rectificação e construir o Partido em bases sólidas, 
apoiadas sobretudo na confiança, na honestidade e na 
dedicação ao povo. Nunca nos devemos esquecer que 
um membro do Partido: 


«Serve de exemplo nas actividades da produção», 
e também tem que «ser honesto sincero e fiel com o 
Partido e o Povo ser modesto e servir o MPLA-Partido 
do Trabalho e o povo com todas as suas forças cclo: 
cando sempre os interesses da colectividade sobre os 
seus interesses pessoais para contribuir para a ncva 
concepção socialista». 


Quem não for capaz disso (e de muito mais) nãe 
poderá ser membro do Partido. 
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NI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E ESTUDANTES 


GARÁGTER E GONTEÚDO DO FESTIVAL 


Pelo conteúdo das actividades que nele se realizam, 
pela importância e profundidade dos temas que aborda 
e pela amplitude das tendências políticas, correntes 
ideológicas, crenças religiosas e regiões geográficas de 
procedência, o Festival constitui o acontecimento mais 
amplo, representativo, unitário e universal, da jóvem 
geração dos nossos dias. 


Isso não significa que exista uma homogeneidade 
política e ideológica entre os participantes, mas o inte- 
resse mútuo de coordenar acções em pról de objectivos 
comuns. 


Sua amplitude e representatividade reflecte-se ní- 
tidamente na participação e presença de organizações 
Juvenis Comunistas, Socialistas, Social Democratas, 
Democratas-Cristãs, Democratas, Liberais, Radicais, 
Cristãs, Muçulmanos, de Movimentos de Libertação 
Nacional etc., e de jovens procedentes dos Países que 
vivem e constroem o Socialismo dos que nos países 
capitalistas se afrontam aos monopólios e seus apare- 
lhos de repressão, pela conquista e defesa das suas 
mais legítimas reivindicações e de jovens países quê, 
a diversos níveis e de distintas formas, enfrentam o im- 
perialismo e as classes dominantes locais, pela con- 
quista e defesa da sua cultura de sua identidade nacio- 
nal, contra o colonialismo, o neo-colonialismo; o racismo 
e o apartheid. y 


A sua universidade se expressa na participação 
massiva de jóvens representando todos os países e 
regiões geográficas do Planeta e das mais represen- 
tativas forças, correntes e tendências revolucionárias, 
democráticas e progressistas dos nossos dias. 


. 


É precisamente este carácter dos Festivais, que 
os converte em grandes acontecimentos que possibilitam 
o intercâmbio de pontos de vista e opiniões que apro: 
ximam mais os diversos sectores da jóvem geração 
de hoje. 


Pelo conteúdo das actividades que se desenvolvem, 
tanto na sua preparação como durante a sua realização, 
o Festival afirma-se como um acontecimento profunda- 
mente solidária e anti-imperialista. Como assinala o 
Apelo do CIP de XI Festival... «na sua preparação e 
realização (este agontecimento) refletirá amplamente 


a consolidação da Solidariedade da Juventude de todos 
os Países na luta pela Paz e Amizade entre os Povos». 


Este documento, aprovado pelos representantes das 
96 Organizações internacionais, regionais e nacionais 
participantes na Il Reunião do Comité Internacional 
Preparatório do XI Festival, celebrado em Havana, no 
ano passado, depois de analizar os processos positivos 
e o avanço e as vitórias alcançadas pelo povos nos 
anos transcorridos, desde a celebração do X Festival 
em 1973, e assinalar como na situação internacional 
actual se criam condições mais favoráveis para a luta 
dos povos e, com eles, da nova geração, faz apelo à 
unidades de acção de todas as forças anti-imperialistas, 
democráticas e progressistas, no apoio de causas de 
tanta transcedência como a luta pelo consolidação e 
avanço da distenção internacional e pela sua extensão 
à esfera militar e no desenvolvimento e aumento da 
solidariedade anti-imperialista dos jóvens e dos povos 
que lutam e enfrentam o imperialismo, pela conquista 
da sua independência e das suas mais legítimas aspi- 
rações. Um apelo particular foi feito para apoiar a 
jóvem República Popular de Angola. 


Angola, vítima da agressão do imperialismo e seus 
lacaios. 


O Festival constitui, pois, uma brilhante manifes- 
tação política, cultural e desportiva da Juventude e 
Estudantes que, através de múltiplas e variadas activi- 
dades têm a possibilidade de encontrar contidas as 
suas inquietações e manifestar através de conferências, 
simpósios, actos, encontros, actividades artísticas e 
culturais, competições e maratonas desportivas, etc., os 
seus sentimentos solidários e as suas aspirações a viver 
num Mundo de Paz e Amizade. Como exemplo da 
grandiosidade deste acontecimento pode citar-se o de- 
senvolvimento do X Festival de Berlim ao qual assis- 
tiram 25.646 convidados de 140 Países de todos os 
Continentes ,em representação de 1.700 Organizações 
políticas, sindicais, culturais e desportivas, entre outras. 


No decurso desse grandioso acontecimento reali- 
zaram-se 1.542 actos políticos, culturais, desportivos, 
recreativos, etc., aos quais assistiram 5 milhões de 
pessoas. Calcula-se que se um delegado quisesse par- 
ticipar em cada um deles, teria necessidade de 4 meses 
para fazê-lo. 


e 
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HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


PERÍODO AFRO - PORTUGUÊS 


No final do século XV reinava no Kongo Nzinga 
a Nkuvo, à cabeça de uma classe aristocratica espa- 
lnada por todo o territorio e de uma maneira geral 
liderada pelos parentes mais chegados do Rei e pelos 
fiaalgos da sua contiança. 


A Província do Soyo é governada por um «tio» (1) 
de Nzinga INkuvo; as Hrovincias de Ivipemba, Mbamba 
e Nsundi, são governadas por filhos do Rei; O Mani 
Bata pertence à mais antiga nobreza do pais. Outros 
territorios, como Wando, Liembos, etc., têm á cabeça 
importantes senhores feudais, cuja principal ambição 
é ligar-se à linhagem real pelo casamento. Assim o 
Loango, Ngoyo (ou Woyo) são já territórios ligados à 
coroa pelas alianças matrimoniais. A relação entre o 
Ndongo e o Mani Kongo (ou Ntotila, título do Rei do 
Kongo) é uma relação tributária, de dependência do 
primeiro para com o segundo, mas certamente depen- 
dência cada vez mais incerta, cada vez menos real. 


Entretanto o herdeiro natural do trono, seria pro- 
vavelmente o príncipe chamado Pango-a-Kitina, presu- 
mível sobrinho do Rei e depositário dos direitos de 
sucessão conferidos pela Lei Matrilinear. 


Esta situação cria no Kongo e nomeadamente no 
seio da classe dominante uma forte contradição entre 
o estado final do modo de produção do comunismo 
primitivo ainda existente e o modo de produção feudal- 
-esclavagista amplamente implantado na sociedade. 


Cada jovem nobre, é ao mesmo tempo o sobrinho 
e herdeiro natural de um homem rico pelo direito tra- 
dicional matrilinear, e o filho e herdeiro preferencial de 
um outro homem rico pelo direito familiar, novo e 
igualmente imperioso. Cada velho nobre tem pois simul- 
taneamente vários herdeiros possíveis de quem, em cada 
caso, só a relação de forças local decidirá da sucessão. 
O povo porém, de modo nenhum ou quase nada pro- 
prietário, é indiferente a um direito novo, familiar, patri- 
linear ,e prática depende o direito matrilinear que cor- 
responde aos interesses tradidionais do clã, ou seja 
da comunidade. 


A religião tradicional dominada ou manejada por 
servidores da classe nobre, mas criada e alimentada 
pela comunidade, procura evoluir e adaptar-se aos inte- 
resses da classe dominante sem conseguir quebrar 
definitivamente ou mitos clâmicos, 


É neste contexto político e ideológico que vem 
incerir-se os primeiros portugueses, guarda avançada 
da grande e dramática experiência universal do colo- 
nialismo. 


Chega pois ao porto de Pinda, na Província do 
Soyo, em 1482, uma pequena armada portuguesa de 
três navios, comandados por Diogo Cão, que imediata- 
mente estabelece relações cordiais com o Mani Soyo 
enviado mesmo uma embaixada ao Rei do Kongo. 


Supõe-se que a frota de Diogo Cão, antes de 
regressar prosseguiu viagem para o Sul, tendo tocado 
os Rios Loge, Lande e Bengo e explorado ainda as 
ilhas de Luanda e Kazenga na Barra da Corimba, onde 
teria constatado a apanha dos zimbos, o dinheiro que 
circulava no Reino do Kongo. Seguiu o navegador por- 
tugués mais para Sul tocando o Rio Longa, o rio Catum- 
bela, alguns acidentes importantes da Costa, indo até 
ao Cabo de Sta. MARIA situado na extremidade Sul 
da Grande Baía de Benguela. 


Este primeiro contacto porém entre Kongo e Por- 
tugal não teria sido dos mais pacíficos. Embora dele 
não conste qualquer combate, é porém conhecido que, 
por um lado os embaixadores de Diogo Cão ficaram 
prisioneiros em Banza Kongo, por outro lado o nave- 
gador português mandou capturar quatro Congueses 
que levou para Portugal e que aristocratas como eram, 
foram aí recebidos nessa qualidade. 


Dois anos depois nova expedição, sob o mesmo 
comando era enviada de Portugal, trazendo de volta 
os prisioneiros ,com numerosos (parentes) presentes 
conforme era costume entre os Reis Europeus, tanto 
como equipa de padres sob chefia de Frei joão da 
Costa. 


Uma vez na Foz do Zaire, Diogo Cão conseguiu 
obter a troca de prisioneiros e garantias de relações 
amigáveis, viajou de novo a sul, indo desta vez até 
para além do Cunene e regressando depois ao Pinda, 
no Soyo. Daí navegou rio acima (Zaire) (1), até ao 
ponto chamado Yelala com a intenção provavelmente 
de visitar o Mani Congo na sua capital. 


(Continua no próximo número) 


FORMAÇÃO TEÓRICA 


«A História mundial seria nai verdade muito façã 
de tazer, se a luta fosse empreendida apenas em cor 
dições nas quais as possibilidades fos8em infalivelmente 
favoráveis» (Mari Marx). 


Q dia 18 de Março é um dia de WidiSButivel impôm 
tânoia pafa o Movimento RevolucionárilMundial. Ele 
assinalasa data em que foi instaurada à Coluna de Paris, 
exempldiáito de firmezae.determindção, REMblucionárias. 
A sualduração foi curta Gde 1B.de Março 28 de Maio 
de 187iJmas foi enorme a Experitásia Que ela legou 
a todos” Bsdrêxolucromkros" que noimbindo Titam pela 
construção dumasSociêdade Nova; 


A Comunaide..Pans da TRAI Teprasentáio aco. 
tecimento no qual pela primeira vez) manhistor dos 
operários derrubaram RW DurquESia E instauraram d'fau 
poder revolucionário. 


Em França, a lutd Be. Blasse entra a burçóesia e 
o proletariado tinha-se viNdB a agudizar Bésda” a Reva: 
lução Francesa de 1789, “em Que O rodar Inddaito 
definitivamente derrubaddi 


Em 1848 dá-se dm ptrantamente diaeto, entre a 
classe burguesa, os fexploradoros E 4 vlassshopbfária, 
classeudirigente doê explorados DO qmo resultauo desta 
luta é instaurado odiilimpório de Tuis Bonapacie “so 
represeftante da bulgueSia) através Zde um golpe -de 
Estado-Mas estkHágr 88 Consegie. nda nie muita fêmpo 
no poder em virtude do erescênte ral ide bansciêntia: 
lização-dos operários) BRihcipaifperte Tem Pãeis| Capital 
da França: 


Em Aude Setembro-BE.-1870CaR O Imperio, “los 
operários de Paris pracidimá Smepúbtica, uma nova 
República, recenendo. imediatamendgnddapoio/Mlsres- 
tantes massas - nopulargs rancesas Mas, um grupal de 
advogados, .representantes de cenas saciotes da bum 
guésia, aproveitam-se da Inexperiêntiil política «Jdos 
operários e apoderam-se dos lugares do GOWbrnbu Entre: 
tanto'so: exército Prusiano ataca a FrangalE bhama” às 
proximidades de Paris. O governo da Bllllhesia, que 
se chamavarde Defesa-Natiohal-esqugliliha sido aceite, 


mento Conita às explicados E pIvIZIO Seu “exército p 


AS LIÇÕES 


| 


iêis que regem a História da Humanidade Foi Se o 
em. parte devido ao facto de se opôr ao invasor EStran- 
geo, no momento em que o exército Prusianb- invade 
Harish recua frente à dfiBaA medida revolucivharia-quas 
poderiê parar o invasor, & AECusae, a safmarsosPévo 
Recua porque, se armassé qRPOvo, FSB armasse DS ápel 
rários, iri quan vitóriima clásie dos Exploradofes Dêntia 
os capitalistas) Neeferifrassim Belkado seu Pais Entro 
beta SSMNaSOrRR a traiOs jnterglses do Povo Franca 


Em oB| ce Outubro: 1820, os operários assaltam 
os*Rasvos do CBnselhe dúde se chcomipava o, GOVERos 
jfde Traição Mdsionalie fazem algurs pristoneirós “Mass 
oe Nêncito dtaca as massas populares e estasim 
não ceSencadiarem, à querra bivil dentro de uma cidade 
ercada por Um exército: estranguro, deixam entiltal 
CINTO o memo Governo é 

Em 28 de Janeiró dé 1871, Paris “assaltada 
fome, rendia:se, frente ao invasor estrangeiro AU 
força que se manteve no'seu posto foi-a guarda nácior 
tormáda* prinbidalmente Bo Operários que” cobssrua 
ns suas arinas, & Se Colocou numa posicao de arnistiaia 
Cor 05 veficedors O exerdilo Erusiano/ devido dna 
tanga da quarda nacionall8o Geupou um pura 
da cidade 


DEDOIS de instaladaJ5/pfR O aavem da Dura 
que se conseguiw.manter Ano poder” virou-se decidia 


tirar fodas as esmas me pertenciam 4 Quarda nácia 


OS GORRA rios ThE Mas respondem imêdiatam 
a esta manobia eBocimianvS Comundia-ia De Ma 
A Compra ergbó Governo socialista, o govermd 
ppaférios apoiagioSha aliançá Operário-caimponésa A 
Os operáriôs BlBtavam perteitâmente conscientês, sem 
bem que lhes faMasst a direcçáoutimme dum partidogl 
de que, sosdestuindo completaménte a Bnáquina estatal 
Qua -SEMAPE Durguesia para oprifmir às -fhassas popilal 
Horia possível construir a demogracialidos "exploradosaR 


Aseirr no” Sêu primeiro decr tor suprir 
exército existente o encarregou tt sda ide tosa da”Naç de 
é Povo armado, E à polibiaipasshll estas EDb as ordéll 
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ES. DA COIVIUNA DE PARIS 


Be O 
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. 
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Stran- É 
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da Comuna, /OslEmtabelacimernitos de ensino passam a 
ser tódos rdilitas ei foram libertados da intromissão 
Da igrejá. 

À Comuna era“compósta por conselheiros munici- 
pais cleitos por todos às cidadãos nos diversos bairros 
de cidade: Eram responsáveis e podiam ser destituídos 
er qualquer altura. Animaioria dos seus membros eram 
operários qu/reprêsentantés da classe: operária, Devia 
Serum corposáttivo. com poder executivo É legislâtivo. 


A 


a POsijuízes “magistados passaram também a ser 
Bianos e »Dodiam. ser destituídos a todo o momento. 


Devido do palito tempo-que Se manteve no poder, 

mB omuna” nãó conseguiu alárgár a sua organização a 

DP ohPals.e. lançar vás bases da.aliançã operária: 
"Barmipongsa, 


ElaMtinha, po entanto, à intenção de constituir a 
Comuna Como a forma política- de organização até nas 
mais pequenas iilgleias do tampo &- substituir o exército 
permanentemente por uma milícia popular.-As-Comunas 
colectivas por, meio de, uma assembleia de Delegados 
Purais, delgada distrito administrariam os -seus-assuntos 
NR capital do distrito e estas, Assembleias de Delegados 
enviariam por -suavez deputados à delegação nacionaf, 
em Paris 


A Comurta” tonto também medidas económicas 
amdênarido um recenstamento das fábricas" paradas 
BSlos capitalistas e elaboração de planos para dar a 
DENSO destas empresas aos operários que nelas tra- 
palhami e que se deviam reunir em associações e coo- 
perativas e organizar estas numa Igrtânde: federação 
unica. Mas entretanto as forçasda reacção operavam 
ng sombra. Asifórças reaccionárias do Governo Burguês 
alam-Se ad“exército prussiano e. Msfmagam a classe 
operária praticando milhares de tuzifáméfitos. 

O QUE DEVEMOS APRENDER COM A COMUNA 
DE-PARIS. 


Kari Marx tor O: grande. fundador dê materialismo 
dialético. Foi. ele que descobriu e estudou as grandes 
fundador-da teoria Que, posta ao serviço das massas 


operárias de todo o Mundo, as guia no caminho da 
Revolução. 


Antes da fundação da Comuna de Paris Karl Marx 
chamava a atenção aos revoluciblários frdiiceses para o 
facto de as condições.não estarem ainda maduras para 
uma insurreição dos operários. Masfquanido em 1871, o 
proletariado parisiense, animada de sublime espirito 
revolucionário, pegou em armas,”Marx . colôcoúge ime- 
diatamente | ao Serviço do movimento deséncadeado 
pelas massas. 

É a ele que devemos o- estudo sobre: a: Comuna 
de Paris e foi graças a esse estudo que podemos tirar 
as conclusões Seguintes; 


A primeira grande lição histórica-a tirar da Qomuna 
é -a-necessidade de um Partido armado Gom “a tedria 
Marxista-Leninista, para-Conduzir o proletariado na luta 
pelo poder e instaurar a ditadura do proletariado. 


Foi devido à -faltacda, direcção dé um: Partido, 
guiado peló marxismo-leninismo; que a Comuna"de Paris 
cometeu algunssbrros “que'lhe vieram a ser fatais. Entre 
esses erros, os mais flagrantes foram não se ter apo- 
derado do Banco de França; não ter passado à ofensiva 
contra o governo acantonado em Versalhes e não com 
seguir criar a aliança com o campesinato 


A segunda lição histórica é que o derrubamento 
da burguesia só é possível pela violência revolucionária 
dos operários e dos camponeses pobres, dirigidos: por. 
um Partido orientado pelo marxismo-leninisma: 


Foi enquanto utilizou esta violência que a Comuna 
se conseguiu manter no poder-e aplicar às medidas 
políticas que decretou. 


CAMARADAS, - 


Vemos assim que-é fundamenta! o estudo do mar 
xismo-leninismo e -da história do movimento “pperanie 
internacional para podermos tirar desse estudo muitos 
ensinamentos.para “analisarmos a nossa: própria: real. 
dade e sob a direcção do MPLA-Partido do Trabalho 
transformamos 4 nossa Sociedade, E 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


CAPITULO IV 


Dos deveres, direitos e sanções 
Dos Deveres 


Artigo 15.º -— O membro do MPLA-Partido do 
Trabalho tem os seguintes deveres : 


a) Servir de exemplo nas actividades da produção, 
preocupando-se com a elevação da sua qualificação 
técnico-profissional e da sua cultura geral; 


— O membro do nosso Partido deve ser dedicado 
ao trabalho produtivo, executá-lo com eficácia, dentro 
das suas possibilidades, e lutar para aumentar os seus 
conhecimentos gerais e os seus conhecimentos no qua- 
dro específico da sua actividade. Por exemplo: um 
camarada é mecânico. Ele deve estudar mecânica para 
se aperfeiçoar na sua profissão. Mas não deve ficar 
por aí. Deve, também, estudar filosofia, economia, polí- 
tica, electricidade, etc. para ter uma visão correcta 
do mundo, 


b) Velar pela ligação real do trabalho do Partido 
com as massas trabalhadoras, interessando-se pelos 
problemas dos trabalhadores e procurando ajudá-los. 


Em qualquer momento, estar pronto a explicar o 
pensamento do Partido sobre qualquer problema, no 
quadro da linha política geral do Partido; 


— O Partido é a organização da classe operária 
que existe para guiar as classes trabalhadoras e outras 
camadas sociais na luta revolucionária, pela concreti- 
zação dos seus objectivos superiores. Assim, o Partido 
só pode defender consequentemente os interesses da 
classe operária e dos demais trabalhadores se a eles 
estiver permanentemente ligado, se procurar os seus 
desejos e aspirações, se se preocupar pelos seus pro: 
blemas, mesmo os do dia a dia, e se lhes der orien- 
tações para a sua resolução. Se o membro do Partido 
nãc fizer isto, o Partiro desligar-se-á das massas, per- 
derá a sua autoridade perante elas, deixará de assumir 
o papel de vanguarda. 


O membro do Partido deve, a todo o instante e 
face a qualquer situação, estar capaz de explicar aos 
trabalhadores o que pensa o Partido sobre este ou 
aquele problema, no âmbito das orientações mais gerais 
do MPLA-Partido do Trabalho. 


c) Participar activamente na vida política e social 
do País, sendo exemplar em toda a actividade que se 
prenda com a construção económica e cultural e com 
a administração dos bens do Povo; 


— O membro do Partido deve participar activa- 
mente nos vários domínios da vida da República Popular 
de Angola : económico e social, jurídico-político e ideo- 
lógico e cultural (a vida espiritual), servindo de exem- 
plo aos seus colegas em toda a actividade que exerça. 


d) Conhecer o Programa, os Estatutos e a linha 
política do Partido, trabalhando activamente pela apli. 
cação das directrizes e resoluções dos organismos 
superiores do MPLA-Partido do Trabalho; 


— O membro do Partido não pode funcionar cor- 
rectamente se desconhecer os documentos fundamentais 
(estatutos e programa) e as orientações gerais do 
Partido (do ponto de vista estratégico e do ponto de 
vista táctico). Os estatutos, o programa e a linha 
política (que vem expressa no programa) são os 
documentos base para todo o trabalho do Partido. Por 
isso o membro do MPLA-Partido do Trabalho deve-os 
conhecer profundamente. 


— Para a luta poder avançar, não basta haver 
resoluções, decisões. É preciso, depois de tomada uma 
decisão, aplicá:la na prática O marxismo-leninismo 
ensina-nos que deve haver uma permanente ligação da 
teoria à prática. Por outro lado, uma organização só 
é forte quando há disciplina no seu seio. E, uma mani- 
festação da disciplina é o cumprimento rigoroso das 
orientações dos organismos superiores do Partido. Esta 
alínea diz ainda ; trabalhando activamente. Com efeito, 


DOME DO MEL ANTIS 
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uma das qualidades que deve possuir o membro do 
Partido é a capacidade de iniciativa, é o dinamismo. 
O membro do Partido que não é «desenrrascado», logo 
que surja uma dificuldade, não conseguirá, por si pró- 
priv, aplicar as orientações superiores. 


e) Conhecer, estudar e divulgar a história e tra- 
dições de luta do MPLA; 


— Isto porque a experiência de 21 anos de luta 
do MPLA, representa uma fonte de inspiração, de 
exemplo ,para o cabal cumprimento das tarefas futuras. 


f) Participar activamente nas reuniões dos seus 
organismos, respeitando os princípios do Centralismo 
Democrático, colaborando na defesa e consolidação da 
unidade e coesão ideológica do Partido; 


— O membro do Partido nas reuniões do seu 
organismo deve ter uma participação activa, pronun- 
ciar-se sobre todas as questões e não, como ainda 
acontece, ficar calado e depois discutir fora da reunião, 
obedecer aos princípios do centralismo democrático 
(submissão da minoria -à maioria, cumprimento das 
decisões da maioria, mesmo pela minoria discordante, 
aplicação rigorosa das orientações dos organismos 
superiores, etc.), ser contrário a qualquer forma de di- 
visão, lutando abnegadamente pela defesa da unidade 
e, fundamentalmente, pela unidade de pensamento, já 
que esta é o garante da unidade orgânica e da unidade 
de acção, 


g) Cumprir rigorosamente os Estatutos e Regula- 
mentos do MPLA-Partido do Trabalho e as Leis do 
Estado, sabendo guardar qualquer segredo respeitante 
à vida do Partido ou do Governo da República Popular 
de Angola; 


— (O membro do Partido é disciplinado e como 
tal cumpre zelosamente com as disposições dos Esta- 
tutos e regulamentos da organização e com as Leis 


do Estado, que orientam toda a vida do Partido e da 
Nação. 


O membro do Partido não é liberal e é o mais. 
acérrimo «combatente dos inimigos do nosso Povo, peto 
que não deve divulgar os segredos que digam respeitó 
à vida do Partido ou do Estado. 


h) Ser honesto, sincero e fiel com o Partido e 
com o Povo; ser modesto e servir o MPLA-Partido do 
Trabalho, e o povo com todas as suas forças, colocando 
sempre os interesses da colectividade sobre os seus 
interesses pessoais, para contribuir para a nova con- 
cepção socialista; 


— Uma das qualidades e, simultâneamente, um 
dos deveres exigidos ao membro do Partido é a hones- 
tidade ,a sinceridade, a fidelidade para com o Partido 
e o Povo ,isto é, nunca deveremos esconder a verdade, 
nunca deveremos pôr em perigo os seus interesses 
superiores. Outra das qualidades e também um dever 
exigido ,é a profunda modéstia de que deve estar 
imbuído o membro do MPLA-Partido do Trabalho, a 
firme disposição de servir o Partido e o Povo com todas 
as suas forças, fazendo seus os interesses da colecti- 
vidade, para contribuir para a educação de todo o 
povo nos ideias do marxismo-leninismo. 


i) Estimular e exercer o uso da crítica e auto- 
crítica como instrumento de correcção dos erros de 
trabalho e de educação dos militantes, nunca permitindo 
que a verdade seja escondida ou detorpada; 


— À crítica e auto-crítica, é um dos princípios do 
centralismo democrático, é o instrumento que o Partido 
utiliza para corrigir os erros e as dificiências e, con- 
sequentemente, é um meio de educação dos membros 
dc Partido. Devido a isto, constitui um dever do membro 
do Partido o encorajamento e a prática deste princípio. 


É também dever do membro do Partido (como já 
salientamos na alinea h) não permitir que a verdade 
seja escondida ou alterada. 


|| 
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MENSAGEM DO 
CAMARADA PRESIDENTE 


AO GENERAL YHOMBI DPANGO | 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente -do MPLA-Partido do Trabalho e da República 
Popular de Angola, enviou ao seu homólogo da República Popular do Congo, general Joachim 
Yhombi Opango, uma mensagem por ocasião do primeiro aniversário do cobarde assassinato do 
Presidente Fundador do PCT, Comandante Marien Ngouabi, que é do seguinte teor: 


Em nome do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, do seu Bureau Político, do Povo 
Angolano e em meu nome pessoal, vimos com a presente partilhar a dor que vós e o povo irmão da 
República Popular do Congo, sentis neste primeiro aniversário do vil assassinato do Presidente, o 
Comandante Marien Ngouabi. 


A violenta desaparição do Presidente Funda dor do Partido Congolês do Trabalho, o Comandante 
Marien Ngouabi, grande combatente da causa das massas africanas oprimidas, exploradas e humilhadas 
pelo odioso sistema retrógrado do capitalismo, deve relembrar a todos os revolucionários do nosso conti- 
nente e do mundo o carácter agressivo e explorador do imperialismo. 


Sabendo bem que na luta de classes no Mundo a correlação de forças é favorável à causa do 
Socialismo Científico, o imperialismo continua deses peradamente por todos os meios a impedir o avanço 
das forças progressistas e a tomada de consciência das massas populares, utilizando o regionalismo, o 
tribalismo, o racismo, a corrupção e, enfim o assassinato como meios de manter o sistema de exploração 
e de opressão dos povos. 


O povo irmão congolês, muito consciente do seu destino e politicamente maduro, perdeu o seu 
chefe incontestável e bem amado, mas não perdeu o seu poder revolucionário. 


O povo irmão congolês, tanto sob a bandeira de fogo-do Presidente Marien Ngouabi como sob 
a de Vossa Excelência, continua a lutar e a velar ciosamente pela salvaguarda das suas conquistas 
revolucionárias numa vigilância constante. 


Neste dia de sacrifício supremo para vós e para o povo congolês, o Povo Angolano e a sua 
vanguarda revolucionária, o MPLA-Partido do Trabalho estão ao vosso lado em profunda meditação 
para imortalizar cada vez mais a memória do que foi nosso amigo e companheiro de luta, o corajoso 
e intrépido Comandante Marien Ngouabi. 


Glória e vitória aos povos, a Luta Continua e a Vitória é Certa. 


Dr. Agostinho Neto 


Presidente do MPLA-Partido do Trabalho 
Presidente da República Popular de Angola. 
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MPLA - PARTIDO DO TRABALHO 


BUREAU POLÍTICO 


DECISAO 


Na sua reunião de 8 de Março de 1978 o Bureau 
Político do Comité Central do MPLA — Partido do 
Trabalho tomou, entre outras, as seguintes decisões : 


1. NOVA TABELA DE QUOTAS: 


Aprovada a nova tabela que estabelece as seguintes percentagens sobre os vencimentos : 


Foi estabelecida, também, uma quota fixa de 
Kz 5.UU para casos especiais (como soldados, do- 
mésticos, estudantes, etc.). 


Esta tabela entra em vigor no dia 1 de Abril 
de 1978. 


2. PROBLEMAS APRESENTADOS PELAS IGREJAS 
E ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS : 


— Padres Missionários Bascos : 


O Bureau Político considerou positivo: o contri- 
buto dado pelos Padres Missionários Bascos em 
alguns aspectos da Reconstrução Nacional. Decidiu 

* autorizá-los a continuar no Pais a dar essa contri- 
* buição como estrangeiros residentes. 


— Bens e donativos destinados às populações : 


As igrejas e organizações religiosas estão auto- 
“ rizadas a continuar a receber bens e donativos, pro- 
'* venientes de organizações internacionais, destinados 
às populações. 


Estes bens e donativos serão isentos de direitos 
- alfandegários a pedido e responsabilidade da Secre- 
taria de Estado dos Assuntos Sociais, que se respon- 
sabilizará também pela sua distribuição às popu- 
lações. 


as. dies 


Em relação aos transportes serão isentos de 
direitos alfandegários, na mesma modalidade, apenas 
os que forem destinados para serviço colectivo 
(como maximbombos, camiões, pequenos autocar- 


= mi LOLA DD ULTRA TES 


Venenosa rasca 


ND dE Pp Eta 3 % 


— Até ao vencimento de Kz  3.500.00 ... 
— De Kz 3.501.00 até Kz  5.700.00 ... 
— De Kz 5.701.00 até Kz  6.700.00 ... 
— De Kz 6.701.00 até Kz 860000 ... 
— De Kz 8.601.00 até Kz 12.050,00 ... 
— Mais de Kz 12.050.00 ... 
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0,5 % 


ros, etc.). Os carros para uso pessoal estarão sujei- 
tos a imposto alfandegário. 


— Legalização, Fundação de Igrejas, Organiza- 
ções Religiosas e construção de templos, 
Imposto predial : 


O Bureauu Político encarrega o Ministério da 
Justiça de elaborar uma proposta de formulário para 
registo das igrejas e organizações religiosas autori- 
zadas existentes, 


É proibida a partir desta data, a fundação e 
aparecimento de novas igrejas e organizações reli- 
giosas ; são interditas as igrejas e organizações reli- 
giosas que conduzem à desobediência e desrespeito 
às Leis, às Autoridades constituídas da República 
Popular de Angola e à Vida Colectiva na República 
Popular de Angola. São proibidas as organizações 
juvenis, femininas, e de trabalho de carácter reli- 
gioso. 


Declara-se ileaal e interdita a igreja «TESTE- 
MUNHOS DE JEOVÁ». 


Não há isenção de Imposto Predial para as 
igrejas e organizações religiosas. 


Os pedidos de construção de templos são diri- 
gidos ao Primeiro-Ministro da República Popular de 
Angola, que estudará caso por caso. 


— Igrejas e Organizações Religiosas e Imprensa, 
Literatura e Educação e Ensino : 


Foi nomeada uma Comissão composta pelos 
Secretários do Comité Central para o Departamento 
de Educação Política e Ideológica (DEPI) e para o 
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Departamento de Orientação Revolucionária (DOR), 
que se encarregará dos assuntos relacionados com 
as diferentes religiões, sua literatura, imprensa, etc. 


Os problemas de ensino e educação que sur- 
gem neste momento, e relacionados com as igrejas 
e organizações religiosas, são canalizados ao Minis- 
tro da Educação, que os solucionará de harmonia 
com as Leis vigentes na República Popular de 
Angola. 


A LUTA CONTINUA. 
A VITÓRIA É CERTA. 


O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL 
DO MPLA — PARTIDO DO TRABALHO 


Luanda, 8 de Março de 1978, «ANO DA AGRI- 
CULTURA». 
4 
ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 
Escola Provincial do Partido 


Dentro do dia que se quer inculcar nos 
UR AD N 
£ 
as Rá a fa 
"ts : 


A ATENÇÃO DOS MILITANTES 


: SUL DO ILTPATIS 
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—- 


alunos das escolas provinciais do Partido, de estreita 


ligação com as massas e conhecimento directo das 


necessidades do Povo, os alunos da Escola Provincial 
do Partido de Benguela fizeram uma série de cam- 
panhas de trabalho voluntário, tanto na Empresa 
Sumangol como na de embalagens. 


Este exemplo deve ser seguido por todos os 
alunos das Escolas Provinciais do Partido. 


Acordo ANGOP — TANJUG 


Foi assinado no dia 10 de Março um acordo en- 
tre a Agência Noticiosa Jugoslava (Tanjug).e a 
Agência Angola Press (Angop). 


O acordo foi assinado na sede do Partido pe'o 
camarada Afonso Van-Dúnem (Mbinda), e Secre- 
tário do Comité Central do Partido para o DOR 
(Departamento de Orientação Revolucionária) e pelo 
Camarada Peter Ivacic, Director-Geral da TANJUG. 


Va a as, ra 


+g a Tes ma 


« Boletim do Militante» já pediu às Comissões Políticas Provisórias e às Comis- 
sões Directivas que informassem se a quantidade de «Boletins do Militante» que rece- 
bem é suficiente e quantos desejavam receber. 


Devido às inúmeras tarefas destes organismos do MPLA-Partido do Trabalho, B. 


M. não recebeu ainda resposta. 


Sabemos contudo que certas bancas do militante, certos Grupos e Comités de 
Acção, certas sedes da JMPLA ou das Organizações de Massas se queixam de não rece- 
ber o B.M. em quantidade suficiente. 


Para superar este problema pedimos que cada organismo do MPLA ou organiza- 
ção de massas que deseje receber maior número de Boletins que escreva directamente 


para: 
«BOLETIM DO MILITANTE» — C. P. 3205 — Luanda 


Indicando quantos exemplares necessita e nós os enviaremos num embrulho se- 
parado, com indicação do- destinatário e do número de exemplares, para a Comissão Poll- 
tica Provisória ou para a Comissão Directiva, através do DORGAN. Os camaradas só te- 
rão que ir levantar à C.P.P. e fazer o respectivo pagamento 


É DEVER DO MILITANTE LER E DIVULGAR A LITERATURA DO PARTIDO. 


a A 
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ACTUALIDADE NAGIONA! 


f 


um (DE 6 A12 DE MAFÇO DE 1978) 


REUNIÃO DOS COMISSÁRIOS PROVÍNCIAS 


| Extracto do discurso de abertura pronunciado acções de tentor bloquear o nosso deseo. o vimer' 
pelo Cda. Lopo do Nacimento, no dia 7 de Março socialista, pelo qua! veredamos, e par ar 
de 1978, na reunião dos Comissários Provinciais, da nossa independe a e sobeian 
que teve lugar em Ngiva, no Cunene, 
: E sabido q cias imperialistas servem- | 
«O objectivo fundamental da nossa reunião .se para este efevo do «io ns regimes reaccionáric 


consiste em debatermos e analizarmos as medidas africanos, o nomeacdamenio da vi na África 
pertinentes para reforçar a responsabilidade e a com- 


- petência dos Comissários Províncias, com vista, a Ora, enquadrados nessas acc! ordenca: | 
materializarmos de forma ainda mais consequente e impor cheia cair a ond | 
eficiente as resoluções do | Congresso do MPLA- alguns hisgaE enTalica a" Land TAs angola RL. 

is -Partido do Trabalho bem como as orientações do tati ua P. «coral de Dezembro pissado o nosso 

um Camarada Presidente. Pari o Povo ano e os seus dirigentes, espa 

Verificamos os grandes esforços e as múltiplas o da btt Fi eso Pias bes y he 
actividades que desenvolvem muitos militantes e am uma palavra di ada 
simpatizantes do nosso Partido, e a crescente dis. bo os dos 1 ARG DO PhaRaE d 
posição dum sem-número de operários, camponeses Ego PNL E la a Nk 
bem como de outras Conuvas do nosso Povo a E ARA cx 

Cristaus , 


vitalizarem e efectivarem as resoluções do | Con- 
gresso do nosso Partido, a organizar a Reconstrução 


Nacional no nosso País e a melhorarem as condições As resoluções do | Co gresso 


de vida do Povo. tido do Trabalho proporcion:m uma 
e cientifico nente fundames pa! 
Observamos pois um movimento cada vez mais da Nossa ++. «olução. que «ur «pone 
amplo para resolver as tarefas incentes ao Ano da — (undament- do nosso Povo c aos - 
Agricultura, para aumentar a proc.ção e a produti sas trabal” "coras. / Ea 
vidade do trabalho bem como para elhorar a situ SF HO Passas 9a 
ção no campo dos abastecimento Os camaras Meio: 2h ADO DO 
da ODP envidam grandes esforço: pare pôr de ps tati pã gor SATER | 
uma estrutura organizada e elevar o nivel de forma. iSsologico, militar eco omico e socia | 
ção política e militar, por forma a apo::r 2s gloriosas | | 
— FAPLA no seu combate, contribuindo assim para Uma lei genérica é de que nº | 
po fortalecer a ordem e a segurança nos Municípios formação revolucionar das relac rescer | 
e nas Comunas e a proteger o trabalho pacífico dos in 8 as tare eas re es d | 
cidadãos do nosso País. Or;ãos regicrais e lo | 
gendo consequente me ar | 
Temos consolidado continuamente a amizade | actuação. | 
e a cooperação em todos os domínios com os países | 
socialistas. A par, temos podido reforçar os nossos Cheasmo Im ponto da noóss- tran: 30 | 
vínculos com os outros Estados amiaos, antes de — revolucio nos so m ç | 
- mais no continente africano, arfirmando cabalmente — tarmos 2 vm | 
a nossa posição internacional. Eis, camaradas, cão e santo | 
apenas alauns aspectos aue nos vêm a confirmar aq s co "OS Jrgems | 
| — Que estamos a -avancar na rota revolucionária tra- va ass HçÕ | | 
"cada pelas resoluções do | Congresso do MPLA — — sec que: vo cabe 
“Partido do Trabalho e pelo Camarada Presidente. Comissários osy . É qu 
b| sários Provinciais arcam com a respo sabildade « 
já ; Por outro lado, constatamos aque o Mi com base nas decisões do Comité Ce tra nos 
- anoiando-se nas forcas da reaccão interna e recor- Partido do sc Biro. Polf o-do £ 
“tendo aos Sandos fantoches, não abranda nas suas sejam execi E 


RR, 


ta 4 


o. ces . N ; : , | = 
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sões do Governo, isso é, vocês devem aplicar a nível 
provincial a política unitária do nosso Partido e do 
nosso Estado. (...) 


O Comissário Provincial é tanto o representante 
do Governo na Província como também represen- 
tante das populações das Províncias, quem possui 
a confiança das massas e quem mobiliza e organiza 
o Povo, e antes de mais os operários e camponeses 
para a Reconstrução Nacional. 


É nisto, afinal, que reside a diferença essencial 
a respeito dos Governadores Provinciais do antigo 
sistema colonial, cuja função mais importante con- 
sistia em garantir óptimas condições para a espo- 
fiação desenfreada das riquezas do nosso Povo 2 
para a exploração mais desumana das massas tra- 


balhadoras. 


O facto é que acabar com o antigo aparelho 
estatal e exigir um novo aparelho estatal implica 
que devemos criar sistematicamente novos órgãos 
Estatais revolucionários a nível Provincial, Municipal 
e Comunal, que devemos romper com a mentalidade 
herdada e implantar órgãos estatais locais intima- 
mente ligados às massas, que devemos desenvolver 
nas massas trabalhadoras nos centros urbanos e 
nes comunas um novo conceito sobre o papel dos 
Comissários e dos demais órgãos a nível Provincial, 
dos Municípios e das Comunas, por forma a estrei- 
termos cada vez mais os vínculos que hão-de ligar 
os novos órgãos do Poder Revolucionário com as 
massas trabalhadoras. (...) 


Torna-se entretanto necessário transmitir como 
directiva geral para cumprimento em todas as Pro- 
víncias, a urgência e necessidade dos camaradas 
Comissários Provinciais em cada Capital, em cola- 
boração com o CPPA e ODP procederem ao controlo 
dos cidadãos sem emprego. Dada a ausência da 
mão-de-obra que se verifica nos campos, devem os 
camaradas em cada Província, fazer o recenseamento 
das fazendas abandonadas e com falta de mão-de- 
-obra. Em colaboração com aqueles organismos cita- 
dos, enviando imediatamente para aquelas fazendas 
que têm escassez de pessoal os elementos sem 
emprego. E chamamos a atenção do camarada Co- 
missário Provincial de Luanda, pois é aí onde o 
problema se coloca com maior acuidade. 


Por outro lado não criemos falsas esperanças 
nas massas trabalhadoras, face ao nível de produção 


não é possível fazer aumentos salariais substanciais 
lançar mais dinheiro em circulação aumentando salá- 
rios, sem haver uma contrapartida em aumento de 
produção, em aumento de produtos, só iriamos 
aumentar a situação inflacionária e diminuir ainda 
mais o já baixo poder de compra dos trabalhadores, 
aumentar a especulação, pois tentar resolver secto- 
rialmente e deste modo o grave problema de nível 
de vida das populações, é colocar-se, objectiva- 
mente, numa posição contra - revolucionária. (...) 


É de importância particular que se desenvolva 
desde o princípio uma cooperação construtiva entre . 
o Comissário Provincial e o Comité Provincial do 
Partido e que se evitem todos os atritos. A actividade 


- dos Comissariados Provinciais assenta basicamente 


nas resoluções do Comité Central e do Governo. 
Os Comités Provinciais do Partido, no entanto ficam 
revestidos de uma alta responsabilidade para fazer 
vingar o papel dirigente do Partido a nível da Pro- 
víncia, tendo que velar porque seja cumprida a linha 


"do Partido. É que os Comités Provinciais do Partido 


deverão apoiar os Comissarlados Provinciais para 
que eles possam efectivamente corresponder às suas 
responsabilidades. Não obstante isso, não têm o 
direito de intervir nas competências dos Comissa- 
riados Provinciais ou de chamar para si as tarefas 
deles, sendo esta afirmação igualmente válida para 
as relações entre os Comités Provinciais do Partido 
e os Comissários Provinciais. (...) 


Para materializarmos as resoluções do | Con- 
gresso do MPLA — Partido do Trabalho e resolver- 
mos as vastas tarefas, aliás às vezes muito difíceis 
da nossa luta político-ideológica, económica e militar 
é indispensável desenvolvermos novas formas e 
novos métodos de direcção e trabalho administrativo, 
tanto no aparelho central do Estado como a nível 
das Províncias, que se estendem até às Comunas. 
O certo é que necessitamos de um estilo de trabalho 
novo, verdadeiramente revolucionário. Mas isto pres- 
supõe ultrapassarmos a mentalidade do antigo apa- 
relho colonial de Estado com o seu'vincado espírito 
burocrático. 


A destruição do aparelho de Estado que herda- 
mos não se esgota com o derrubar das antigas 
estruturas e em criar novas instituições. Há ao 
mesmo tempo de acabar com a mentalidade do 
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aparelho colonial e com os métodos burocráticos 
de trabalho que lhes são inerentes. 


Uma das dificuldades principais, actualmente, 
consiste em que há numerosos funcionários a nível 
central e local que em vez de eles próprios adoptar 
as decisões que se impõe e determinar as medidas 
pertinentes, empurram as responsabilidades para 
cima. 


Certos funcionários pensam que por ter escrito 
uma carta para Luanda já cumpriram a sua respon- 
sabilidade e que não lhes resta mais nada a fazer 
do que esperar pela resposta. Atitudes semelhantes, 
é claro, não se coadunam com um estilo de trabalho 
revolucionário. 


Esta mentalidade de responsabilidade deve ser 
combatida rigorosamente, devemos indicar estes 
funcionários para que cumpram as tarefas que lhes 
são cometidas com responsabilidade e espírito dinã- 
mico e que eles mesmos temem as iniciativas para 
vir ao encontro dos problemas económicos e sociais 
nas Comunas e nos Municípios em estrita coope- 
ração com as organizações de massas e as popu- 
lações. Face às condições concretas que apresenta 
o nosso País; face à situação político-militar e face 
às grandes distâncias que separam a maioria das 
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Províncias da Capital, é absolutamente impossível 
delinear superiormente todos os passos e todas as 
medidas que se impõem. Cumpre agora em medida 
maior do que até agora, desenvolver com base nas 
resoluções e orientações centrais a iniciativa e a 
actividade dos órgãos regionais e locais, para assim 
aproveitamos de maneira mais eficaz os recursos 
locais para a Reconstrução Nacional e em prol & 
melhoria constante das condições de vida das mas- 
sas trabalhadoras. 


"A par, é imperioso combatermos de modo mais 
enérgico o burocratismo. Uma parte considerável 
do tempo de que dispõem os Comissários é dispen- 
dida actualmente com assuntos administrativos for- 
mais. Ao examinarmos mais de perto os despachos 
que se exaram referem-se mormente assuntos pura- 
mente administrativos, como por exemplo a conces- 
são de licenças disciplinares; a transferência de 
funcionários para outros cargos, aquisição de certas 
mercadorias, etc. 


O burocratismo afoga muitas iniciativas. Im- 
porta é que os funcionários disponham de mais 
tempo e facilidades para poder efectivamente dedi- 
car-se à dinamização e organização da vida eco- 
nómica e social na Província, no Município e na 
Comuna.» (...) 


DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


A comorar o Dia Internacional da Mulher — 8 
de Março — realizou-se uma campanha de trabalho 
voluntário na lavra de OMA em que estiveram pre- 
sentes também representantes das organizações 
femininas de Cuba, Bulgária, Corea e URSS. 


Houve em seguida uma sessão política em que 
tomou a palavra uma camarada da OMA provincial 
de Luanda. 


A JMPLA fez uma oferta simbólica de uma 
bandeira da Juventude do Partido com os seguintes 


dizeres : Em saudação ao 2 de Março, dia da Mulher 
Angolana — 1978 : Ano da Agricultura». 


Também foram entregues presentes à Cda. 
Maria Eugénia Neto pelo seu aniversário que tem 
lugar neste dia. ; 


O Ministro da Agricultura, Camarada Pakavira, 
membro do CC do Partido, ofereceu um tractor para 
a lavra da OMA. 


Nas outras províncias também foi comemorado 
o dia 8 de Março. 


UMES MAO 8 CSA CE 


“ ODP na Província do Huambo 


Na cidade do Huambo juraram bandeira mais 
de 500 camaradas integrados em 7 companhias da 
ODP, entre os quais se conta uma feminina. Todos 
estes camaradas são trabalhadores na cidade do 
Huambo. 


” 


Ao juramento de bandeira presidiu o membro 
do Comité Central, camarada Rodeth Gil, coorde- 
nadora do Executivo Nacional da OMA. 


; Na Caála 600 trabalhadores deste município 
juraram bandeira e ingressaram nas fileiras da ODP. 
Unidos no seu ódio contra os fantoches que. prose- 
guem os massacres das populações indefesas no 


| Seu desespero de verem Os seus intentos gorados, 


al 
o 


estes trabalhadores lutarão, junto com as FAPLA. 


a é 


para expulsar e aniquilar o inimigo fantoche dos 
sul-africanos racistas. 


Nacionalizações e confiscos 


A ex-Gráfica Portugal, Lda. tornou-se na em- 
presa estatal «Gráfica Popular». Esta empresa fora 
confiscada em Junho de 1976. 


Formação de quadros 


Em Ngiva teve lugar a Il Reunião Nacional de 
Capacitação do Ministério da Construção e Habita- 
ção. Foi aprovado o plano para.1978 e um programa 
de visitas de trabalho às Províncias. Decidiu-se 
prever uma uniforminização das estruturas em todas 
as províncias. As províncias consideradas prioritá- 
rias neste domínio foram o Zaire, Lunda, Kuando- 
“Kubango, Moxico, Kunene e Bié. 
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seminario teve lugar dias 10 e 11 dc Março. 
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terminou em Saurimo, tendo 
curso 60 camaradas que irão ensinar na província. 
Com tanto trabaiho na agricultura, como pode haver 
desempregados ! 


A agricultura tem trabalho para 300 mil traba- 
lhadores, declarou o camarada Pakavira numa reu- 
nião presidida pelo Cda. Mendes de Carvalho, 
suplente do Comité Central e Comissário Povincial 
de Luanda, que exortou os desempregados de 
Luanda a irem para as fazendas abandonadas dedi- 
car-se à agricultura, 


A esta reunião compareceram relativamente 
poucos desempregados, o que indica que muito 
está ainda por fazer para consciencializar certos 
compatriotas que preferem viver à custa de parentes, 
ou da kandonga ou do Kaparroto, em vez de contrti- 
buir para a Reconstrução Nacional. 


Comunicado do Ministério da Defesa 


«Continuam as violações do território angolano 
por parte das tropas sul-africanas. Desta vez, temos 
a comunicar as seguintes : 


— Dia 1.2.78 — Avião sul-africano penetrou no 
espaço areo nacional até Tchamutete, província da 
Huíla. 
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— Dia 7.2.78 — Avião sul-africano penetrou no 
espaço aéro angolano até à vila de Caiundo, pro- 
víncia do Kuando Kubango. 


— Dia 14.2.78 — Avião sul-africano entrou no 
espaço aéreo pelo Marco, VI, seguiu em direcção av 
Humbe, sobrevoou Calueque e retirou-se pelo 
Marco Ill. 


Relações Internacionais 


O Vice Ministro e Secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da Cooperação do Gabão 
veio a Luanda portador de uma mensagem do seu 
Presidente, e Presidente em exercício da OUA, Omar 
Bongo, para o Camarada Presidente Agostinho Neto. 


— /// — 


Encontra-se de visita em Angola o Ministro 
das Pescas de Cuba, camarada AnibalValdez. Teve 
uma reunião de trabalho com o seu homólogo ango- 
lano Camarada Lopes da Câmara e visitou vários 
centros piscatórios e centros industriais ligados às 
pescas em Angola. 


=— /// — 


Foi assinado em Luanda um acordo de coope- 
Foi também firmado um protocolo de acordo de 
ração comercial entre Angola e a Checoslováquia. 
cooperação técnico-científico. 


Estes acordos foram assinados pela parte 
anaolana respectivamente pelos cdas. Paulo Jorge, 
suplente do CC e ministro das Relações Exteriores 
e Roberto de Almeida, suplente do CC e Ministro 
do Comércio Externo e pela parte checoslovaca por 
FrantisekMares, primeiro vice-ministro do Comércio 
Externo. 
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O ENSINO EM ANGOLA 


Q ensino está a ser profundamente remodelado, 
em aplicação das decisões do 1.º Congresso do 
MPLA. 


Acabaram-os antigos 5%, 6.º e 7.º anos dos 
liceus e os alunos, a partir da 8.º Classe (antigo 4.º 
“ano) pasam a frequentar os institutos médios ou os 
Pré-universitários. MEM 


Nas províncias onde não houver institutos este 
ano, os alunos frequentarão a 9.º clase e transitarão 
para o .ano para um instituto, dado que este ano 
ainda os institutos terão um primeiro ano comum. 


Uma medida que vai afectar profundamente 
todo o futuro da jovem Nação angolana é a de a 
idade de entrada para a iniciação ser de 5 anos 
feitos até Julho de 1978. Assim deixa de haver a 
barreira do «pré-primário», todas as crianças salvo 
casos absolutamente excepcionais) pasando auto- 
máticamente nesse 1.º ano de estudos. Assim uma 
criança normal, que não reprove, chegará aos 14 
anos ao fim do ensino de base (8 anos), entrará 
para o ensino médio de onde sairá com uma pro- 
fissão aos 18 anos. Depois de cumprir o seu dever 
nas FAPLA poderá seguir os estudos superiores tra- 
balhando. 


As aulas nocturnas ficam exclusivamente para 
trabalhadores. Será necessários apresentar o cartão 
de trabalho para poder estudar nos cursos nocturnos. 

DESPACHO DO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO 

Considerando as decisões do 1.º Congresso do 
MPLA sobre a Educação e o Ensino: a necessidade 
de se implantar gradualmente o novo sistema de En- 
sino na República Popular de Angola e a necessidade 
de definir as modalidades de encaminhamento dos 
alunos para os diferentes níveis de ensino, determino: 


1.º — Em Abril de 1978 abrirão os seguintes ins- 
titutos médios: 


Em Luanda — 1 — Instituto Normal: 


2 — Instituto Politécnico de Construção Civil e 
Electricidade: 


3 — Instituto de Planificação Gestão Finanças e 
Administração; 


4 — Instituto Normal de Educação Física: 
Em Cabinda — 1 Instituto Normal; 

Em Uíge — 1 — Instituto Normal; 

Em Malanje — 1 — Instituto Normal: 

Em Saurimo — 1 Instituto Normal: 

No Huambo — 1 — Instituto Normal; 


2 — Instituto Industrial Pedagógico; 


3 — Instituto Médio Agricola; 


4 — Instituto Politécnico de Mecânica e Electri- 
cidade; 


Em Benguela — 1 — Instituto Normal (Lobito); 
2 — Instituto Politécnico de Mecânica; 
3 — Instituto Normal de Educação Física; 


No Lubango — 1 — Instituto Médio de Contabili- 
dade (provisoriamente); 


2 — Instituto Normal; 


2.º — Abrirão os seguintes cursos pré-universitá- 
rios : 


1 — Pré-Universitários Pedagógicos (PUP) com 
três opções: 


a) Matemática, Física — Luanda e Huambo; 

b) Biologia, Química — Luanda e Huambo; 

c) Ciências Sociais — Lubango; 

2 — Pré-Universitário de Medicina, em Luanda; 
3 — Pré-Universitário de Ciências, em Luanda; 


4 — Pré-Universitário de Ciências Agrárias, no 
Huambo; 


3.º — Acesso aos institutos médios: 


Para o acesso aos Institutos Médios, é necessário 
que os candidatos tenham concluído a 8.º classe do 
ensino de Base (ou antigo 4.º ano dos liceus, 2.º ano 
dos Cursos Gerais, ou equivalente no estrangeiro). 


Não há qualquer outra espécie de limitações, salvo 
a capacidade dos edifícios. 


4.º — Caso de províncias onde não há o instituto 
desejado: 


Se numa Província não há um Instituto que dé um 
curso que o estudante deseja seguir, mas há outro Ins- 
tituto, o aluno pode frequentar a 9 classe do Instituto 
existente e na 10.º classe transitar sem prejuízo para 
o Instituto do seu agrado. 


Por exemplo: em Malanje não há Instituto Poli- 
técnico. Este ano, o aluno pode fazer a 9.º classe no 
Instituto Normal e na 10. classe transitar para o Insti- 
tuto Politécnico (com bolsa de estudo). 


As 9.º classes dadas nos Institutos serão na 
maioria dos casos, comuns, nestes dois primeiros anos 
da Reformulação. A partir de 1980, todas serão já 
especializadas. 


A única excepção a esta regra é o caso do Instituto 
de Planificação, Gestão, Finanças e Administração, cuja 


= 
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9. classe é já especializada e que “não permitira, por 
so, mudanças sem prejuizo. Este Instituto dará por 
isso, também vantagem aos alunos que tendo mais 
que a 8.º classe se queiram formar nele, pois não repe- 
tirão matérias ja conhecidas. 


Em Províncias onde não está prevista a abertura 
de nenhum Instituto e se o número de candidatos o 
justificar, poderá abrir-se uma 9.º classe geral, provi- 
soriamente. : 


5.º — Acesso aos pré-universitários: 


a) Alunos que terminaram a 8.º classe (4.º ano 
do liceu, 2.º ano dos Cursos Gerais ou equivalente) 
podem inscrever-se no 1.º semestre dos pré-universitá- 
rios (de 4 semestres), se tiverem 17 anos ou mais: 


b) Alunos que terminaram o 5.º ano (3.º ano do 
Curso Geral ou equivalente) podem inscrever-se no 3.º 
semestre dos Pré-Universitários (de 2 semestres) inde- 
pendentemente da idade; 


c) Alunos que terminaram o 6.º ano (1.º ano do 
Curso Complementar) podem inscrever-se no 3.º semes- 
tre dos Pré-Universitários (de 2 semestres) independen- 
temente da idade. ) 


6.º — Alunos do ensino Nocturno: 
a) Dos Cursos Gerais do Liceu: 


1. Os que terminaram o 1.º ano do Curso Geral 
passam para a 8.º classe nocturna; 


2. Os que terminaram o 2.º ano, passam para a 
9. classe nocturna (nos Institutos Médios ,ou Pré-Uni- 
versitários longo, à escolha); 


3. Os que terminaram o 3.º ano, podem inscre- 
ver-se nos Pré-Universitários curtos; 


b) — Dos Cursos Gerais, Comerciais e Industriais: 


1. Os alunos com frequência dos 1.º e 2.º anos, 
sem este feito, vão para a 7.º classe nocturna; 


3. Os alunos que terminaram o 4.º ano vão para a 
9º classe (Institutos Médios) ou Pré-Universitário 
Longo, à escolha. 


c) — Para se inscreverem nos Cursos Nocturnos 
quer do Ensino de Base, dos Institutos Médios ou dos 


Pré-Universitários, os candidatos deverão apresentar o 
Cartão de Trabalho. 


7.º — Idade de Entrada na Escola: 


A partir deste ano, poderão entrar para a Iniciação 
Cantigo Pré-Primário) as cianças que completem 5 anos 
até ao dia 30 de Junho do ano de inscrição. 


Da iniciação passam, automaticamente, para a 


1.º Classe do Ensino de Base, excepto em casos com- 
provados de atraso ou incapacidade. 


8.º — Haverá prioridade de inscrição para os An- 
golanos no acto de matrícula no Ensino Médio e Pré. 
“Universitário. 
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9.º — Das determinações anteriores. todos os as: 
pectos que colidirem com o exposto no presente Des 
pacho, ficam anulados e sem efeito.» 


PRIORIDADE PARA OS ESTUDANTES ANGOLANOS 


O despacho define a prioridade de inscrição, nos 
estabelecimentos de ensino e cursos a abrir, aos ango- 
lanos. Qual a situação dos estudantes estrangeiros? 
Foi a primeira pergunta posta ao Vice-Ministro da Edu- 
cação, no encontro que teve com a informação. 


«O caso está a ser estudado e, para já, há uma 
prioridade para os estudantes angolanos. — Respon- 
qeu. Nas matrículas a efectuar agora, para o ensino 
pré-universitário e para o ensino médio havera, primeiro, 
inscrições para os estudantes angolanos e, depois, disso 
vai-se legalizar a situação dos estudantes estrangeiros» 


ENSINO AGRÍCOLA 


A equivalência de habilitações, para os estudantes 
da antiga Escola de Regentes agrícolas do Tchivinguiro. 
na Huíla, foi a outra questão posta. O cda. Pepetela 
deu a seguinte explicação: 


— Este ano, o Instituto do Tchivinguiro não vai 
funcionar como ensino médio mas, sim, como um Centro 
de Formação Profissional Agricola do segundo ciclo, 
para trabalhadores qualificados da Agricultura. E o 
ensino médio agrícola será centralizado no Huambo. 


A equivalência do antigo curso de regentes agrí- 
colas com, o actual projecto, será dada aqueles que 
ficaram formados, embora estejamos convencidos que 
os cursos do ensino médio agrícola novos serão mais 
avançados, porque nas disciplinas de base, biologia, 
tísica, química, matemática, os alunos atingirão o nivel 
qa décima segunda classe, superior ao do antigo sétimo 
ano para essas disciplinas e, ao mesmo tempo, terão 
toda a especialização em agronomia, em zoologia, em 
zootécnica ou em pecuária. Portanto, nós pensamos que 
o nível será superior mas que lá daremos a equivalência 
aos que se tinham formado antes. 


Foi posta, depois, a questão dos estudantes fina: 
listas deste ano e não dos anteriores. O cda. Pepetela 
esclareceu: «A situação desses estudantes está a ser 
estudada. Ainda não há uma decisão definitiva mas os 
que terminaram o primeiro ano ingressam na nona classe 
do Instituto Agrícola. Os que terminaram o segundo e 
o terceiro anos terão um curso intensivo que funcio- 
rará mais ou menos nos moldes anteriores mas à parte 
do Instituto, para não fazer perder tempo. 


Recordamns, entretanto, que caso haja dúvidas na 
interpretação do presente despacho que os estutantes 
podem colocá-las aos responsáveis do Ministério da 
Educação, através dos órgãos de informação, que di- 
vulgarão os esclarecimentos necessários. 
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27 DE MARÇO LIBERTAÇÃO TOTAL DA PÁTRIA 


Comemorou-se a 27 de Março uma grande vitória 
do Povo Angolano e em especial do seu braço 
— as FAPLA. 


O Povo Angolano, sob a direcção da sua van- 
guarda o MPLA e do seu guia o Cda. Presidente 
Agostinho Neto soube conduzir vitoriosamente, 
durante 14 anos, a luta armada contra o colonialismo 
português, que ficará conhecida na nossa história 
como 1.º Guerra de Libertação Nacional. 


Derrubado o colonialismo logo o imperialismo 
preparou as suas forças na vã tentativa de neo- 
-colonizar a nossa Pátria. 


Começando por utilizar os diversos fantoches 
internos, viu que estes não poderiam fazer face à 
determinação de todo um Povo que queria ver-se 
livre, definitivamente, da exploração. 


É neste contexto que surgem duas descaradas 
invasões, pelo norte primeiro e mais tarde pelo sul, 
de dois países que nesta zona de África são os 
«ponta-de-lança» do imperialismo : o Zaire e a África 
do Sul. 


Lançando a palavra de ordem RESISTÊNCIA 
POPULAR GENERALIZADA, o MPLA conduziu o 
Povo para rechaçar a invasão. 


Com a força e decisão das massas populares, 
corectamente orientadas pela sua Vanguarda, e 
graças à ajuda internacionalista dos países socialistas 
em especial a União Soviética e a República Socia- 
lista de Cuba e dos progressistas africanos e do 
mundo, a 27 de Março de 1976 os últimos redutos 
dos invasores racistas sul-africanos, foram forçados 
a abandonar o território nacional. 


Estavam assim criadas as condições para que, 
de Cabinda ao Cunene, nos lançassemos decidida- 
mente nas tarefas da Reconstrução Nacional, 


Neste ano de 1978 em que todas as nossas 
atenções se voltam para o campo, iremos comemo- 
rar o 27 de Março com ALEGRIA, DISCIPLINA E 
VIGILÂNCIA. 


Pela primeira vez na Angola independente, fes- 
tejamos o nosso Carnaval, 
VITÓRIA». 


«O CARNAVAL DA 
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O processo revolucionário alastra por todo o 
Mundo à medida que os Povos oprimidos vão to- 
mando consciência da sua exploração. No nosso 
continente a Revolução tomou um grande incre- 
mento quando o caduco sistema colonial português 
caiu, graças ao esforço heróico dos Povos de 
Angola, Guiné-Bissau e Moçambique, que de armas 
na mão, na mais longa luta armada registada em 
Atrica souberam aniquilar o inimigo e hoje cons- 
troem uma sociedade nova onde não haja explo- 
ração. 


É dentro deste contexto que se enquadra a 
Revolução Etíope. Com o objectivo de dar a conhecer .. 
a todo o Povo e « membros do Partido em espe- 
cial, a história da ca do Povo Etíope iremos hoje 
abordar esta questão. 


A Etíopia é um País Africano situado na parte 
CORNO DE ÁFRICA. 


Tem os seguintes limites geográficos : 
A Norte e Oeste — fica o Sudão. 
A Sul — O Quénia e a Somália. 


A Leste — O Mar Vermelho, Djibouti e Somália. 
Tem por capital Addis-Abeba. 


O seu território ocupa a superfície de 1.184.320 
Km onde vivem cerca de 30 milhões de habitantes. 


A sua económia basea-se fundamentalmente 
na Agro-Pecuária. Os seus principais produtos são : 
O café, chá, ceriais, algodão e a criação de gado 
bovino, caprino e ovino. A indústria tem um fraco 
desenvolvimento, sendo a actividadde fabril princi- 
pal as indústrias: Textil, alimentar e de cerâmica. 


Para melhor podermos compreender a luta do 
Povo etíope temos que recuar no tempo e ver que 
no início da nossa era (portanto há cerca de 200 
anos) se formou na região, que compreendia a actual 
Etiopia, um Estado esclavagista: O Estado de 
AKSSUM. 


Com o desenvolvimento das forças produtivas, 
formou-se nos seculos XIII, XIV, um estado feudal 
que era constituido por vários feudos bastante 
autónomos entre si. 


Quando nos fins do século XIX as potências 
Imperialistas, buscam territórios para colonizar, os 
vários feudos face a eventualidade de qualquer 
agressão juntam-se formando assim um estado uno 
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“ACTUALIDADE INTERNACIONAL 
DLUÇÃO ETÍOPE 


embora se tivessem mantido todas as estruturas 
sócio-económicas feudais. É assim que em 2 de 
Março de 1896, as tropas colonialistas italianas são 
vergonhosamente derrotados pelas forças etiopes 
e a Itália teve de reconhecer que a Etíopia era inde- 
pendente; ao contrário do que a conferência de 
Berlim tinha «estabelecido» pois «cabia» à Itália 
aquela zona do nosso continente. 


No início do nosso século, em 1916, deu-se 
na Etíopia um golpe de estado palaciano, que co- 
sistiu no derrube do imperador LIDJ IYASU que foi 
substutuido por sua tia a imperatriz ZAIDITU. Este 
facto por si só não significaria nada. De facto isto 
traduziu as acesas contradições existentes no seio 
das classes dominantes. 


Assim existiam três forças principais em pre- 
sença : 


— Aquela que se formou junto à imperatriz e 
constituida pelos sectores mais conservadores da 
nobreza feudal e do alto clero. Estes elementos 
defendiam a existência de um estado Etíope uno, 
apenas do ponto de vista formal mas em que na 
prática cada um dos feudos constituiria um pequeno 
império. 


— Por outro lado e à volta de TRAFI MAKON- 
NEM (o regente deposto que realmente governava 
visto o imperador ser criança), juntaram-se a pe- 
quena e incipiente burguesia comercial e os poucos 
intelectuais existentes. Estes defendiam a ideia de 
«uma Etíopia» onde existisse um governo central 
forte. 


— Uma terceira força — O exército — que tinha 
uma posição mais ou menos neutral. 


Se bem que a luta desenvolvida entre estas 
forças fosse um facto verificava-se o aspecto essen- 
cial da luta de classes era fundamentalmente 
desenvolvida de uma forma espontânea, e às vezes 
violenta, entre os camponeses sem terras e os se- 
nhores feudais latifundiários. 


Era uma luta política numa sociedade contra- 
ditória onde se interpenetravam o esclavagismo, a 
fase inicial do feudalismo, as sobrevivências tribais 
e o alvorecer do incipiente capitalismo mercantil. 


No desenvolvimento das pugnas entre as várias 
forças surge o problema do cessar da escravização. 


A ala da imperatriz opõe-se firmemente a estas 
exigências. O ponto de reptura estava próximo. 
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No entanto em 1926 morre [o] Ministro da Guerra 
e O grupo de IAMAr! MARUNNEM assume o con- 
troio. do exército. 


Graças a este acontecimento dois anos mais 
tarde assumiria o Poder sob o nome de HAILE SE- 
LESSIE | que veria a ser último dos imperadores 
* Etiopes. 


Para que fosse reconhecido como indiscutível 
chefe político HAILE SELESSIE fez-se primeiro re- 
* gente e depois chefe militar. Para que o seu poder 
podesse ser «eternizado» acabará também por 
ser chefe religioso. No sentido de tornar mais acei- 
tável a sua pretensão de «Rei dos Reis» apresenta-se 
como descendente da rainha SABA e do rei SALO- 
MÃO; ao mesmo tempo que pretende demonstrar 
que a mornaquia etíope era a mais antiga das monar- 
quias. 


Quando HAILE SELASSIE subiu ao poder o pro- 
blema da divisão entre várias nacionalidadees do 
País não foi resolvido e pelo contrário agravado já 
que o imperador pertencendo a um dos agrupamen- 
tos fazia uma forte descriminação em relação aos 
outros, camuflando assim a luta de classes. 


Numa económia de tipo feudal onde 90% do Produ- 
8º Nacional Bruto provém da agricultura efectuada 
“em 1/5 das terras Ding veia, o imperador era o 
único burguês. 


No campo educacional praticamente nada foi 
feito, pois em 1974 cerca de 95% da população era 
analfabeta. 


Num tipo de sociedade como esta, onde dum 
lauO Us suimvIES Ieuuais vivem na Opuiencia e no 
* JUXO E UO QUILO IAUO Vivem OS Cammpunvses qespor- 
“VIMOS Ge terras, na miseria e na tome, tem que naver 
“uma progressiva tomada de consciência das massas 
e mais tarde ou mais cedo a Hevoiução estalará. 


Teremos aqui, no entanto, que considerar o 
acto de ao imperador ser reconhecido uma grande 
utoridade (valor carismático) pela sua acção contra 
- as tentativas colonialistas italianas de desmembrar o 

país. Este facto, retardou, de certo modo, aquilo que 
Ee tarde em 1974 haveria de acontecer. 


Os factos fundamentais que contribuiram para a 
erupção da Revolução Etiope em Fevereiro de 1974 
foram os seguintes : 

1 —Alta progressiva do custo de vida. 

2— O abdominável sistema de latifúndio. 


, 38 amplitude com que a fome assolava o 
ap País em especial, a província WOLLO. 


4 — Perda. da autoridade por parte dos gover- 
— nantes. Neco 


operárias e camponesas e dos intelectuais urbanos 
ontra o regime feudal, 


— 68 — Tomada de consciência dos membros das 
brcas armadas de aue eram parte do Povo e não 
istrumento da opressão. 


5 — Levantamentos espontâneos das massas | 
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Não se poderá dizer que a revolução tenha sido 
feita unicamente por militantes. Antes, por não haver 
quaiquer Movimento ou Partido Politico, as torças 
armadas assumiram o papel de direcçao no levanta- 
mento espontâneo das massas Populares. 


Se bem que, quando da formação do Governo 
tivessem assumido a sua direcção militares tipo 
«spinolistas» (como o general ANLOM), os quadros 
das forças armadas realmente imbuidas no Povo, * 
souberam na divida altura afastá-los e definitivamen- 
te pôr na direcção do País a orientação MARXISTA. 
-LENINISTA. 


A partir daí a revolução radicaliza-se e o enga- 
jamento popular torna-se mais efectivo já que medi- 
das revolucionárias concretas se começam a aplicar. 

Como grandes vitórias do Povo Etiope teremos 
de salientar : 


— À reforma agrária, em que as terras autrora 
pertencentes aos nobres feudais passam para as 
mãos daqueles que sempre as trabalharam — os 
Camponeses. 


— À alfabetização — em que o poder revolucio- 
nário enviou para o campo milhares de estudantes, 
professores e soldados para alfabetizar as massas 
camponesas ao mesmo tempo que as ajudavam a 
organizar associações e cooperativas. 


O lema deste trabalho era: 
«Aprender das massas e ensiná-las». 


A formação de milicias populares foi uma grande 
vitória da Revolução, pois o Povo Armado estará 
melhor capacitado para defendê-lo. 


— A maior parte dos MEIOS DE PRODUÇÃO 
antes pertencentes aos nobres são hoje propriedade 
ESTATAL permitindo assim que se possa construir 
uma económia em que vigorem novas RELAÇÕES. 
—- O estabelecimento de uma DEMOCRACIA POPU- 
LAR e a construção da sociedade socialista. 


A solideriedade militante do Povo Angolano 
para com todas as Revoluções do Mundo é uma 
posição decorrente dos nossos princípios e uma das 
exigências da luta anti-imperialista. 


VIVA A JUSTA LUTA DOS POVOS DO MUN- 
DO | . 


VIVA O INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO | 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


O conflito que apôs durante meses as forças 
revolucionárias Etiopes às tropas da Somália, está 
prestes a terminar, pois o Governo Somali decidiu 
recentemente a retirada das suas forças da região 
Etiope do OGADEN, 


Este facto fará com que os esforços, que o 
Povo da Etiópia vinha fazendo para rechaçar a agras- 
são, sejam agora canalizadas para as tarefas da 
construção da Democracia Popular. 
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